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GLOSSÁRIO

	Almofada
	Área do bilhete da Loteria Instantânea, coberta pela área raspável.

	Ambiente de Interligações
	Ambiente dedicado à integração entre os sistemas da CONTRATADA e os sistemas da CAIXA que atualmente fazem o processamento e gestão das loterias CAIXA.

	CMYK
	Processo CMYK - método padrão para impressão da maioria dos materiais do mundo

	Compliance
	Termo em inglês que significa cumprir, executar, satisfazer, realizar algo imposto. É o dever de cumprir, de estar em conformidade e fazer cumprir regulamentos e normas internas e externas

	Força de Venda
	Equipe habilitada a verificar o estoque existente nos PV, histórico de vendas, para efetuar venda ativa, prestar atendimento, apoiar o pessoal de campo e os PV. 

	GLEPS
	Guaranteed Low End Prizes Structures – Processo de distribuição de prêmios, dentro da emissão a ser produzida, de forma a garantir prêmios de valores menores de forma randômica, de acordo com o Plano de Emissão. 

	ITVM
	Do inglês: Instant Ticket Vending Machine - São máquinas de auto-atendimento que disponibiliza / vende de forma automática, bilhetes de Loteria Instantânea em meio físico.

	Logística Inversa
	Planejamento e/ou ações que objetivam controlar toda a cadeia produtiva e por fim agregar valor ao bem descartado

	Logística Reversa
	Refere-se ao retorno de produtos, embalagens ou materiais ao seu centro de reciclagem

	Pantone
	Sistema Pantone - baseado em uma mistura específica de pigmentos para se criar novas cores. O sistema Pantone também permite que cores especiais sejam impressas, tais como as cores metálicas e fluorescentes.

	Pedido Ideal
	Parâmetro de pedido do PV que considera os três últimos pedidos, sendo esse default, podendo ser alterado a qualquer momento.

	Pessoal de Campo
	Corpo técnico da CONTRATADA para dar apoio / esclarecimentos /  treinamento aos PV, bem como manter operante todo o sistema operacional da rede, prospectar novos pontos de venda e incentivar a comercialização da Loteria Instantânea.

	PV
	Pontos de Venda de Loteria Instantânea - Engloba os PVLI e as Unidades Lotéricas existentes na rede CAIXA, bem como pessoas jurídicas autorizadas pela CAIXA a vender bilhetes da Loteria Instantânea, em todo o território nacional.

	PVLI
	Pontos de Venda de Loteria Instantânea, onde o produto a ser ofertado é exclusivamente a Loteria Instantânea.

	QR Code
	Código QR (sigla do inglês Quick Response) é um código de barras bidimensional que pode ser facilmente escaneado usando a maioria dos telefones celulares equipados com câmera. Esse código é convertido em texto (interativo), um endereço URI, um número de telefone, uma localização georreferenciada, um e-mail, um contato ou um SMS.

	SISFOR
	Denominação do sistema que deverá ser fornecido pela CONTRATADA (SISstema do FORnecedor), para o controle das operações de produção, armazenamento, distribuição,  referentes à Loteria Instantânea da CAIXA. 

	Terminal de Ponto de Venda
	Equipamento instalado nos PVLI  específico para validação de lote de bilhetes de Loteria Instantânea, registro de lote recebido em PVLI e  verificação de bilhete premiado.

	URA
	Unidade Automática de Resposta Audível - A URA, Unidade de Resposta Audível, é um sistema de atendimento automático que ao receber uma nova chamada telefônica reproduz uma mensagem de áudio pré-gravada. O sistema identifica a opção digitada pelo cliente e direciona a chamada para diferentes departamentos ou funcionários dentro de sua empresa.

	Working Paper
	Pasta onde se reúnem versões preparatórias das estampas dos bilhetes de loteria Instantânea ou comunicações enviadas pela CONTRATADA para avaliação / aceite da CAIXA. 


Assunto:
Contratação de provedor integrado para a operacionalização do novo modelo da Loteria Instantânea.
1      
OBJETO DA CONTRATAÇÃO 
1.1
Contratação de empresa especializada para fornecimento de solução integrada de serviços para a Loteria Federal, modalidade INSTANTÂNEA, pelo prazo de 5 (cinco) anos, em âmbito nacional, 
a. Pré- produção de bilhetes;

b. Produção de bilhetes;

c. Armazenamento;

d. Distribuição; 

e. Prospecção de novos pontos de venda;

f. Montagem de dossiê para apresentação em Unidade da CAIXA;

g. Atendimento e apoio a pontos de venda;

h. Gerenciamento e tecnologia de informações;
i. Comercialização.
1.2
Poderão participar empresas isoladas ou em CONSÓRCIO, nacionais e estrangeiras, que atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação, constantes neste Termo de Referência – TR.

1.2.1
As empresas estrangeiras deverão possuir representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou judicialmente.

1.2.2
As empresas CONSORCIADAS ficam impedidas de participarem desta licitação em mais de um consórcio ou isoladamente.

1.2.3
As empresas CONSORCIADAS serão solidariamente responsáveis pelas obrigações do CONSÓRCIO nas fases de licitação e durante a vigência do contrato.

1.2.4
Será admitida a participação de empresas controladoras, coligadas ou subsidiárias entre si, desde que se apresentem CONSORCIADAS. 

1.2.5
No caso de consórcio de empresas, deverá obrigatoriamente ser eleita uma das empresas que fará a interlocução com a CAIXA, responsável pelo sistema e equipamentos que darão suporte às atividades, processos e controles constantes neste TR, e que será referenciada neste documento como CONTRATADA.
2
EXCLUSIVIDADE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
2.1
Tendo em vista as características do mercado brasileiro e legislação vigente, a CONTRATADA comprometer-se-á a prestar os serviços descritos nesse TR exclusivamente para a CAIXA.

2.2
Sendo assim, a CONTRATADA não deverá praticar qualquer tipo de comercialização ou prestar qualquer tipo de serviço semelhante, no que se refere a Loterias de bilhetes para outra instituição no Brasil.
3
QUANTIDADE / VALOR ESTIMADO DE ARRECADAÇÃO
3.1
Considerando o potencial de mercado e o crescimento esperado para a Loteria Instantânea estima-se o seguinte valor de arrecadação durante o período do contrato:
	Ano
	Valor de Arrecadação Estimado (Em Bilhões de R$)

	1
	0,75

	2
	1,50

	3
	3,00

	4
	4,50

	5
	5,00

	TOTAL
	14,75


4
ESPECIFICAÇÕES DO BILHETE

4.1

TAMANHO DE BILHETES

4.1.1
Deverão ser produzidos bilhetes de diversos tamanhos de acordo com o especificado no Working Paper aprovado pela CAIXA para cada emissão.

4.1.1.1
A CONTRATADA produzirá bilhetes de diferentes tamanhos e formas.

4.1.1.2
Os bilhetes poderão ser impressos com orientação horizontal ou vertical e terão as dimensões de referência especificadas abaixo, não se atendo somente a elas:

· Tipo A – 2” x 4” ou 5,08 cm X 10,16 cm;

· Tipo B – 3” x 4” ou 7,62 cm X 10,16 cm; 

· Tipo C – 4” x 4” ou 10,16 cm X 10,16 cm;

· Tipo D – 5" x 5" ou 12,70 cm X 12,70 cm;

· Tipo E – 6” x 4” ou 15,24 com X 10.16 cm;

· Tipo F – 7,5" x 4" ou 19,05 cm X 10,16 cm;

· Tipo G – 10" x 4" ou 25,40 cm X 10,16 cm

· Tipo H – 8” x 4” ou 20,32 cm X 10,16 cm;

· Tipo I – 8” x 8” ou 20,32 cm X 20,32 cm;
· Tipo J – 8,27” X 11,7” ou 21,00 cm X 29,70 cm.
4.1.2
Dentro das dimensões possíveis, os bilhetes poderão receber cortes em formatos diferenciados (por exemplo: cantos arredondados, formatos de cifrão, bola, trevo, dentre outros) e/ou serrilhas horizontais e verticais, sem ônus adicionais.
4.1.3
As serrilhas entre bilhetes devem conter um espaço adequado entre as perfurações, para permitir que os revendedores os separem sem danos; contudo, não devem ser tão profundas que permitam o desprendimento acidental dos bilhetes, durante seu manuseio ou distribuição.
4.1.4
A CONTRATADA poderá propor tamanhos de bilhetes diferenciados, em função do nicho de mercado, caso julgue ser benéfico para a aceitação do produto.

4.2
PAPEL UTILIZADO
4.2.1
A CONTRATADA deverá oferecer flexibilidade significativa em termos de variedade de tipos e espessuras de papel que possa imprimir. 
4.2.1.1
Os bilhetes deverão ser impressos em papel couché L2, de, no mínimo, 230g/m² (duzentos e trinta gramas por metro quadrado), desconsiderando o peso da tinta de impressão.

4.2.2
Em casos específicos a CONTRATADA será requisitada a utilizar papel do tipo 10 pontos “FOIL” para impressão de emissões especiais. 

4.2.2.1
A espessura dos papéis utilizados poderá variar de 7(sete) a 20(vinte) pontos, conforme necessidade da CAIXA e emissão especificada, tendo como referência padrão para a impressão 10(pontos) pontos, revestidos em um lado.

4.2.3
Papéis holográficos e refletivos / metalizados também serão requisitados para impressão de bilhetes especiais, com o objetivo de melhorar a estética do produto.

4.2.4
Os tipos de papel utilizados devem impactar positivamente o interesse do apostador e as vendas, determinando a sensação ao cliente de um produto diferenciado, com acabamento Premium.
4.2.5
A CONTRATADA será incentivada a propor novas opções de papel sempre que vislumbrar que isto influencie positivamente na atratividade do produto.

4.2.6
Todos os papéis utilizados pela CONTRATADA deverão ser certificados para garantir o uso de matérias-primas homologadas e que respeitem quesitos de proteção ambiental, internacionalmente reconhecidos.  
4.3
TINTAS UTILIZADAS

4.3.1
A CONTRATADA deverá utilizar as quatro cores básicas como padrão para impressão do produto, sendo facultada à CAIXA a solicitação de impressões contendo uma quinta cor (exemplos: ouro, prata, fosforescente, termo-sensível; cores PMS - Pantone Matching System, CMYK ou equivalentes).
4.3.2
Cores especiais também serão solicitadas em ocasiões específicas para utilização em emissões comemorativas ou temáticas, a critério da CAIXA.
4.3.3
A CONTRATADA é encorajada a propor a utilização de uma quinta cor e / ou de cores especiais sempre que entender que, com isso, a produção do bilhete e / ou a qualidade do produto final seja(m) elevada(s).

4.3.4
As cores utilizadas pela CONTRATADA devem, rigorosamente, seguir o padrão PANTONE ou CMYK, cujo padrão utilizado deverá ser informado à CAIXA, acompanhado de exemplares (filipetas), de forma a possibilitar análise e envio das tonalidades a serem utilizadas em cada uma das emissões.
4.3.5
A CONTRATADA deve garantir que as cores finais do produto impressos apresentem as mesmas características das verificadas na prova de cor e no padrão de cores utilizado, seja  Pantone ou CMYK.

4.3.6
Todas as tintas utilizadas no processo de impressão não deverão sofrer alterações quando submetidas ao contato com suor, água, calor ou outras condições normais do meio ambiente.
4.3.7
As cores dos bilhetes produzidos deverão seguir o mesmo padrão em toda sua superfície, devendo apresentar características uniformes quando comparadas impressão sobre papel e área raspável de um mesmo bilhete.

4.4
MASSA RASPÁVEL

4.4.1
A massa raspável, contida no conteúdo gráfico do bilhete, deverá apresentar a mesma tonalidade da arte impressa diretamente sobre o papel, não apresentando diferenciação de cores das demais áreas da arte.

4.4.1.1
A área raspável, mediante solicitação da CAIXA, poderá ter determinados dados cobertos com massa scratch-off semitransparente, sem ônus para a CAIXA. 

4.4.2
O painel onde estarão impressos os dados variáveis (mecânica do jogo) e códigos de segurança, receberá cobertura de um verniz de proteção de, no mínimo, três camadas de massa raspável específica (scratch-off). 

4.4.2.1
Essa massa deverá ser: estável de modo que não manche roupas, macia e uniforme ao tato e ao ato de raspagem, porém, resistente a fatores de manuseio e transporte e não-irritante à pele. 

4.4.2.2
Além disso, após a remoção da massa, os dados impressos devem permanecer legíveis mesmo com a aplicação de qualquer solvente, suor, saliva, água, refrigerante, café, etc., ou mesmo após sofrer ação de qualquer tipo de produto ou atrito moderado.
4.5
GARANTIA

4.5.1
Todos os Bilhetes da Loteria Instantânea deverão, se armazenados e manuseados corretamente, permanecer legíveis, capazes de ser raspados com facilidade, sem nenhum prejuízo à compreensão dos dados variáveis e em boas condições de uso, pelo período mínimo de 24 (vinte e quatro) meses a partir da data de fabricação.

4.5.2
Sendo assim, a CONTRATADA será obrigada a fornecer assistência e deverá efetuar reembolso total do valor dos bilhetes validados (já em posse do PV e apto à venda) pelo valor de face à CAIXA, em caso de problemas de fabricação, caso constatada que a ocorrência foi dentro do prazo de 24 (vinte e quatro) meses. 
4.6
TESTES DE SEGURANÇA 
4.6.1
A CONTRATADA deverá garantir que os bilhetes premiados não poderão ser identificados e reconhecidos, a priori, por meio de um dos seguintes fatores:
a. Características físicas ou virtuais;
b. Técnicas de revelação por terceiros;
c. Deficiência na distribuição de prêmios;
d. Por acesso aos registros gerados em computador, no processo de impressão.

4.6.2
Para comprovar a segurança dos bilhetes e a compatibilidade com as especificações técnicas definidas para o produto, a CONTRATADA deverá, às suas expensas, apresentar laudo emitido por instituto técnico de notória especialização, que comprove a impossibilidade de obtenção da premiação sem comprometimento dos aspectos físicos e visuais do bilhete, mediante aprovação nos testes que avaliem, no mínimo, os seguintes aspectos:

a. Delaminação do papel suporte; 

b. Visualização com lente magnética;
c. Visualização sob luz refletida;
d. Visualização sob luz transmitida;
e. Visualização por Raio X;
f. Visualização sob luz rasante. 

4.6.2.1
Os bilhetes deverão ser testados para determinar se eles atendem aos seguintes critérios:

a. Qualidade: a construção do bilhete deve atender as especificações estabelecidas no Working Paper e / ou determinações do produto, além de verificar se o bilhete é passível de liberação para a venda; 

b. Durabilidade: o bilhete deve suportar razoavelmente condições ambientais distintas e ainda ser facilmente comercializável;
c. Segurança: o bilhete deve ser seguro o suficiente para resistir a tentativas de verificação de eventual premiação, utilizando métodos e materiais disponíveis para o público. Caso haja tentativas, o bilhete sempre deverá demonstrar as tentativas de adulteração;
d. Alterabilidade: o bilhete deve ser seguro o suficiente para suportar tentativas, usando métodos e materiais normalmente disponíveis ao público, de alteração ou cópia de seus dados, valores dos prêmios, ou código de barras que poderiam modificar as características originais do produto;
e. Transparência e integridade do produto: verificação se o produto é de alguma forma translucido ou apresenta transparência que permita a identificação de premiações sem a devida remoção da massa raspável, seja pela adição de produtos químicos ou por qualquer outro tipo de ação.

4.6.2.2
Além da estação de qualidade na linha de produção, a CONTRATADA deverá manter um laboratório totalmente equipado e pessoal forense onde realizará no mínimo os seguintes testes em profundidade, conforme a seguir, não se limitando a eles:

a. Resistência à abrasão: para determinar quantos gramas de pressão são necessários para remover a massa raspável;
b. Envelhecimento: para verificar a qualidade da massa raspável do bilhete depois de simulação de tempo prolongado;
c. Vapor: testa se os dados serão alterados e tornam-se visíveis através do material, quando expostos a vapores de álcool ou outros produtos químicos;

d. Sangramento de Imagem: tentativa de “sangrar” os dados da imagem na parte de trás do bilhete com utilização de papel mata-borrão;
e. Eletrostática / magnética: para tentar identificar os dados usando uma carga eletrostática ou magnética;
f. Flutuadores: para tentar levantar a massa raspável e sobrecargas, ler os dados de jogo, e substituir o látex e sobrecargas, de tal maneira que o bilhete aparente ser "normal";
g. Óptica: para tentar visualizar os dados de reprodução sem remover a massa raspável, usando várias fontes de luz;
h. Perfuração do Pacote: para testar a força das perfurações e para verificar se há defeitos que possam interferir com o processo de distribuição;
i. Umidade relativa: para testar a durabilidade do bilhete após a exposição a alta umidade. Teste eletrostático é também realizado em conjunto com elevada umidade;
j. Remoção dos dados variáveis: para testar a permanência dos dados variáveis em situações adversas;
k. Teste de submersão: para verificar a permanência dos dados variáveis sob imersão prolongada em água ou em produtos químicos;
l. Swab: para testar a permanência dos dados e camadas de base

m. Fita adesiva: para testar a permanência do verniz, camadas de base, e imagem jato de tinta;

n. Teste de raspagem de revestimento: objetiva determinar a quantidade de força necessária para remover a massa raspável;

o. Medidas de código de barras: pretende determinar que a qualidade dos códigos de barras é suficientemente compatível com o equipamento eletrônico que o lê;

p. Teste de lavar roupa: pretende determinar a durabilidade quando exposto a condições que simulem possíveis acidentes com o bilhete dentro de vestimentas lavadas em máquinas;
q. Testes de exposição ambiental: o objetivo é determinar a suscetibilidade de comprometimento do bilhete quando exposto a uma luz intensa, calor, umidade, água e vapor;

r. Teste de delaminação: objetiva determinar a suscetibilidade de comprometimento da separação entre as camadas do bilhete;

s. Ensaio de ultravioleta: objetiva avaliar os recursos de segurança ultravioletas que podem ou não estar presentes no bilhete;

t. Testes de alteração: objetiva determinar a suscetibilidade de comprometimento por tentativas de alteração, tais como corte e colagem, alterações manuais, reprodução de cores e falsificação por computador;
u. Testes de transparência: objetiva determinar a suscetibilidade de comprometimento quando expostos à luz, fontes alternativas, microscópios, ampliação e equipamentos de informática.

4.6.3
A coleta de amostras de bilhetes para elaboração de laudo de segurança dar-se-á durante o processo de produção, de forma aleatória e em qualquer estágio do processo, ficando a CONTRATADA obrigada a garantir que as amostras pertençam ao início, meio e fim da impressão. 
4.6.3.1
Os bilhetes a serem testados serão pertencentes às amostras impressas durante o processo produtivo, não sendo bilhetes válidos para comercialização.
4.6.4
Os bilhetes utilizados nos testes de segurança realizados a cada emissão, por parte da CONTRATADA, também deverão ser arquivados pelo prazo de 24(vinte e quatro) meses, ficando à disposição da CAIXA.

4.6.5
As emissões produzidas somente serão liberadas pela CAIXA para comercialização, após apresentação do laudo técnico aprovando os bilhetes em todos os testes realizados, o qual deverá ser entregue na matriz da CAIXA, em Brasília/DF.

4.6.6
A CAIXA se reserva o direito de exigir testes adicionais em qualquer emissão e momento, bem como rever os testes, podendo, ainda, considerar a adição ou eliminação de um ou mais ensaios de acordo com a necessidade, vantagens ou eficácia dos métodos substituídos. 

4.6.6.1
Da mesma forma, novos testes podem ser desenvolvidos com base em informações do mercado ou avanços na tecnologia que envolve o bilhete.
4.6.6.2
A CAIXA encoraja a CONTRATADA a propor e realizar testes que elevem a segurança dos bilhetes de Loteria Instantânea.

5
PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO

5.1
PLANO EXECUTIVO INICIAL

5.1.1
Segundo condição prevista no §1º do art. 7º da Lei 8.666/93 (a CONTRATADA deverá apresentar, em até quinze dias úteis, o Plano Executivo para distribuição e comercialização dos bilhetes de Loteria Instantânea, conforme prazo exigido em cronograma de implantação demonstrado no item 10.11.2, que versa sobre a implantação do SISFOR ( Sistema do Fornecedor) e dos primeiros planos de emissão.

5.1.2
Após aprovação de Plano Executivo pela CAIXA, também conforme o cronograma citado, a CONTRATADA terá o prazo de até 90 (noventa) dias úteis para implantação e início das atividades de produção, distribuição e comercialização de bilhetes da Loteria Instantânea.

5.1.2.1
Havendo necessidade, esse prazo poderá ser prorrogado por, no máximo, igual período, por motivo devidamente justificado pela CONTRATADA e aceito pela CAIXA.

5.1.3
Cabe à CAIXA definir as estratégias para a Loteria Federal, modalidade Instantânea, bem como controlar e gerir todas as operações inerentes à administração do produto.
5.1.4
O Plano Executivo inicial incluirá propostas de ações que contribuam para a maximização dos resultados da Loteria Instantânea, contendo os seguintes itens, dentre outros que a CONTRATADA julgar relevantes ou forem solicitados pela CAIXA:

a. Proposição para distribuição e comercialização no primeiro ano de contrato e cronograma de implantação, compreendendo a operação e gerenciamento de todo o processo de controle da operação de Loteria Instantânea; 

b. Proposta de campanha publicitária que poderá ser implementada de acordo com a programação de produção dos planos de emissão, com plano de mídia impressa e eletrônica, peças de campanha e demais ações de comunicação; 

c. Estratégia de prospecção de PV; 

d. Plano de logística para atendimento e abastecimento da rede de PV, detalhando a forma de suporte de material e o pessoal a ser alocado ao projeto;

e. Análise do mercado e seus nichos;
f. Análise da concorrência;

g. Recomendações de quantidade e tipos de mecânica de bilhetes, temas de emissões, preço e percentuais destinados à premiação em função das normas legais do produto e público-alvo;

h. A quantidade de emissões a serem lançadas e quantidade de bilhetes de cada emissão;

i. A sequência e momento de lançamento (datas previstas) das emissões propostas e a expectativa de vida / venda de cada emissão;

j. Análise do ambiente (aceitação, público alvo, período do ano, motivos especiais, abrangência regional) para cada emissão da Loteria Instantânea;

k. Principais estratégias de oferta (Central de Serviços, pessoal de campo e display / terminal) e distribuição da Loteria;

l. Projetos de Bilhetes para, no mínimo, oito emissões especiais de diferentes preços a serem lançados durante o período de um ano, além das diversas emissões corriqueiras a serem produzidas, incluindo:
I. Plano de premiação / Estruturas de Prêmios;

II. Quantidade de bilhetes; 

III. Mecânica do Jogo;
IV. Proposta inicial de estampa;
V. Projeções de vendas; 

VI. Expectativa de giro;

VII. Segmentos de Mercado; 

VIII. Proposta de publicidade e promoção ao PV / Varejista e ao consumidor;
IX. Indicação de praça e perfil de Ponto de Venda;
X. Outras informações que a CONTRATADA julgar relevantes.
5.1.5
Cabe à CAIXA definir toda emissão de bilhetes, contudo, a CONTRATADA poderá recomendar preço e tema para cada emissão da Loteria Instantânea, incluindo o nome da emissão, mecânica e plano de premiação.

5.1.6
As recomendações de características de cada emissão devem ser embasadas por tendência e análise de dados, resultados de pesquisas de mercado, dados obtidos pela Central de Serviço e junto aos PV, por intermédio da força de vendas, ou, ainda, em respostas positivas de mercados semelhantes, onde os produtos obtiveram bom desempenho.

5.1.7
A CAIXA trabalhará diretamente com a CONTRATADA no desenvolvimento e lançamento de emissões da Loteria Instantânea, determinando todos os elementos das emissões a serem introduzidos, incluindo a data de lançamento, preço, tema e a quantidade de bilhetes. 

5.1.8
A pedido da CAIXA, a CONTRATADA deverá participar de reuniões de planejamento na Matriz da CAIXA, em Brasília/DF.
5.2
PLANO EXECUTIVO ANUAL

5.2.1
A CONTRATADA elaborará Plano Executivo anual, a ser aprovado pela CAIXA, que contemplará sugestão das atividades a serem realizadas e recomendações para o desenvolvimento, manutenção e propostas de publicidade da Loteria Instantânea..
5.2.2
O Plano Executivo deverá ser revisto e alterado, se necessário, trimestralmente, de acordo com as vendas e tendências de mercado, ou mediante solicitação da CAIXA. 

5.2.2.1
Este documento incluirá propostas de ações que contribuam para a maximização dos resultados da Loteria Instantânea, contendo os dados citados no Plano Executivo Inicial – vide item 5.1.
5.2.3
As demais definições do Plano Executivo Anual seguem os moldes do Plano Executivo Inicial. 
5.3
ESTAMPAS

5.3.1
Entende-se por estampa todos os elementos gráficos, visuais, artísticos e ilustrativos, bem como os textos e assinaturas constantes nas duas faces dos bilhetes.

5.3.2
A CONTRATADA deverá possuir equipe de produção artística ou contratar, às suas expensas, profissionais especializados em design gráfico para desenvolver as estampas que comporão os bilhetes, conforme padrões e características fornecidas pela CAIXA, além da legislação vigente.

5.3.3
A CONTRATADA deverá apresentar à CAIXA sugestões de estampas para formação de estoque, por meio de aplicativo dedicado para tal propósito (etapa de pré-produção) no SISFOR, antecipadamente ao lançamento das emissões, dentro das especificações definidas previamente pela CAIXA, cujas estampas, sendo aprovadas, serão utilizadas pela CAIXA.
5.3.3.1
Os trabalhos de pré-produção e elaboração de estampas junto à CAIXA deverão ser efetuados de forma on-line, preferencialmente, em ambiente seguro no sistema da CONTRATADA e sua aprovação será realizada pela CAIXA de forma ainda a ser definida. 

5.3.4
Quando da utilização de fotos e / ou ilustrações de cunho artístico que compuserem a estampa dos bilhetes fornecidos pela CONTRATADA, esta estará obrigada a requerer e manter sob sua guarda, autorização formal do autor, para uso específico dessas imagens em bilhetes da Loteria Instantânea, por período indeterminado, entregando a autorização à CAIXA, e comporá o Working Paper da emissão.

5.3.5
Os direitos de criação e propriedade de todas as estampas produzidas pela CONTRATADA e utilizadas nos bilhetes da Loteria Instantânea serão transferidos / cedidos de forma irretratável para a CAIXA, pelo período mínimo correspondente ao de início de fabricação até o momento da prescrição das emissões e suas séries, caso produzidas pela CONTRATADA.

5.3.5.3
No caso de utilização de marcas / direitos autorais de terceiros, a CONTRATADA é obrigada a pagar os custos ao utilizá-los.
5.3.6
Cabe à CONTRATADA a proposição de novas mecânicas e estampas ou melhoria das vigentes durante a vida do contrato.
5.3.6.1
Desta forma, a CONTRATADA é encorajada a oferecer novas opções sempre que vislumbrar oportunidades de incremento de vendas e / ou novos nichos de mercado.
5.3.7
A CONTRATADA oferecerá diversas opções de estampas, bem como adequações até a homologação pela CAIXA. 

5.4
WORKING PAPER
5.4.1
Para cada nova emissão a ser produzida, a CONTRATADA deverá submeter à CAIXA um Working Paper, que inclui as seguintes informações, dentre outras que a CONTRATADA julgue pertinente:

a. Número do Working Paper;

b. Número e nome da emissão;

c. Descrição qualitativa e quantitativa da emissão, além das regras de premiação;

d. Quantidade de bilhetes a serem impressos e dimensão do bilhete;

e. Séries, caso existam;

f. Instruções da mecânica da emissão;

g. Preço unitário / de face;

h. Prêmios, suas quantidades e probabilidades de premiação, por faixa de prêmio e total;

i. Payout da emissão;

j. As cores de exibição da parte frontal do bilhete, números das cores Pantone PMS ou CMYK utilizadas, cores de impressão sobrepostas e das almofadas, cores de linha Benday e papel utilizado;

k. Características de empacotamento e estrutura de premiação por lote (GLEPS);

l. Verso e anverso do bilhete, em cores, contendo sua arte / gráficos, em versão coberta e descoberta / raspada;

m. Textos constantes no verso e anverso do bilhete, em seus respectivos formatos;
n. Regras de numeração dos bilhetes e de colocação de código de barras;

o. Pontos de jogo, legendas, números, pontos de prêmios e códigos de validação, contendo os locais possíveis onde eles aparecerão em bilhetes premiados e não-premiados;
p. Cronograma de oferta através do telemarketing / Central de Serviços, incluindo:

I. Pré-venda (datas de início de oferta para cada emissão);

II. Período de entrega previsto para os varejistas;

III. Data de lançamento (início de vendas ao público).

q. Cronograma de produção, incluindo:

I. Data de impressão aproximada;

II. Data de entrega aproximada para armazenagem;

III. Data de início de entrega dos bilhetes nos pontos de venda.
r. Cronograma de entregas;

s. No mínimo um lote de amostra contendo bilhetes da  respectiva emissão;
t. Composição de impressão dos dados variáveis;

u. Capacidade de precisão das dimensões de bilhetes em relação ao tamanho nominal estabelecido para uma emissão;

v. Em caso de utilização de fotos e imagens com direitos autorais, autorização formal de autor para uso específico dessas imagens em bilhetes da Loteria Instantânea ou comprovação de autorização de uso;

w. Regra de impressão dos dados aleatórios;

x. Regra de embaralhamento.

5.4.1.1
O formato final e conteúdo dos Working Paper, incluindo as amostras de bilhetes, devem ser aprovados pela CAIXA antes do início da efetiva produção, mediante comunicação escrita e / ou eletrônica.

5.4.2
A CONTRATADA fornecerá, às suas expensas, na Matriz da CAIXA, em Brasília/DF, todos os equipamentos e softwares necessários para acompanhar o processo produtivo, que permita exibir, imprimir em cores, editar bilhetes antes de sua aprovação final, resgatar arquivos de dados / arte para aprovação de emissões.
5.5
DADOS VARIÁVEIS – ÁREA DE RASPAGEM 
5.5.1
A CONTRATADA deverá possuir aplicativo específico para geração, de forma aleatória e não repetida, dos códigos de validação.
5.5.2
O mecanismo de obtenção dos números de forma aleatória de cada emissão determinará a distribuição de prêmios de forma aleatória e proporcional à quantidade de bilhetes emitidos, conforme plano de emissão fornecido pela CAIXA.
5.5.3
Todos os símbolos e caracteres de premiação deverão ser legendados por palavras que os identifiquem, impressas simultaneamente, em tamanho e formato legíveis e que não sejam removíveis na raspagem.
5.5.4
Os símbolos e caracteres impressos sob a massa raspável (dados variáveis) poderão conter diferenciações entre si, conforme especificação da CAIXA, nas formas e nas tipologias utilizadas, de maneira a aumentar a segurança contra fraudes por montagem.
5.5.5
Uma camada protetora de verniz ultravioleta deverá ser aplicada sobre toda a área raspável, para garantir a integridade dos dados que a compõem.

5.5.6
Informações específicas sobre a composição da área raspável, códigos de validação e regras de impressão serão entregues à CONTRATADA quando da adjudicação do contrato. 
5.6
ITENS DE SEGURANÇA
5.6.1
Com o objetivo de manter a segurança e minimizar o risco de fraudes, todos os bilhetes da Loteria Instantânea deverão conter itens de segurança de acordo com as melhores práticas do mercado mundial.

5.6.2
A CONTRATADA será sempre encorajada a propor itens de segurança que julgar serem benéficos para o produto, além dos itens mínimos de referência tratados a seguir, além de outros itens que serão apresentados quando do processo de fabricação.

5.6.3
Informações específicas sobre itens de segurança serão fornecidas pela CAIXA à CONTRATADA quando do início das atividades
6
PROCESSO DE PRODUÇÃO

6.1
IMPRESSÃO DOS BILHETES 

6.1.1
Os bilhetes deverão ser impressos em policromia (CMYK ou PMS), incluindo a massa raspável sobre a área destinada à impressão de dados variáveis. 

6.1.1.1
Os bilhetes finalizados deverão conter impressão em toda sua área frontal, de forma a aproveitar ao máximo suas dimensões, conforme layout aprovado pela CAIXA.
6.1.2
Os bilhetes poderão ter múltiplas áreas raspáveis com mecânicas diferentes e conterão, em caracteres legíveis e não removíveis, informações sobre as regras da loteria, logotipo das Loterias CAIXA, nome da loteria, número da emissão, os motivos ilustrativos alusivos à modalidade e o preço em destaque.

6.1.3
O produto finalizado deverá conter, ainda, painéis (áreas contendo dados variáveis) nos quais serão impressas as combinações de valores, símbolos ou caracteres que indiquem o prêmio e permitam sua conferência e validação.  
6.1.4
No verso do bilhete constarão as regras do produto e outras informações definidas pela CAIXA, além de código de barras no formato intercalado 2(dois) de 5(cinco) (padrão ABNT), podendo haver modificações, caso a CAIXA constate essa necessidade, por medidas de segurança e / ou controle. 
6.1.5
As impressões devem ser bem definidas e de tal qualidade gráfica que evidenciem a ótima qualidade do produto e inibam tentativas de fraude.

6.1.6
As cores e grafismos da impressão deverão ser uniformes em toda a emissão, de modo que não haja diferença de coloração ou qualquer variação de tonalidade.

6.1.6.1
Esse padrão uniforme deverá ser mantido mesmo quando comparadas estampa e área raspável de um mesmo bilhete. 
6.1.7
A impressão dos bilhetes da Loteria Instantânea deve ser efetuada de maneira a impossibilitar a identificação dos bilhetes premiados antes da raspagem da área específica. 
6.1.8
Os símbolos e imagens devem ser impressos de forma clara, definida, de fácil leitura e distinguíveis, não estando distorcidos, borrados ou de qualquer maneira que dificulte sua compreensão ou prejudique a qualidade do produto.

6.1.9
Os equipamentos utilizados na fabricação dos bilhetes deverão ser configurados para que o processo de impressão seja automatizado, evitando o manuseio de bilhetes durante a produção e que quando findado o processo, os bilhetes já estejam prontos para embalagem.

6.1.9.1
Todo o processo de impressão dos dados variáveis, incluindo as camadas protetoras, deverá ocorrer sem interrupções e interferências manuais, de forma que durante esse processo não seja possível sua visualização.

6.1.10
A CONTRATADA deverá assegurar o fornecimento contínuo de materiais para a impressão dos bilhetes, tais como papel, tintas e massa raspável, de forma a manter a continuidade do processo produtivo.
6.1.11
A impressão de dados variáveis e dos itens de segurança devem ser realizados em ambiente isolado e seguro, no qual o acesso e saída de pessoal autorizado somente poderá ser realizado mediante apresentação de identificação individual e intransferível, seja ela por meio de senha ou identificação biométrica. 

6.1.11.1
O histórico de acesso à área de impressão dos dados variáveis deverá estar disponível para auditoria, caso solicitada pela CAIXA, contendo identificação de cada empregado e horários de entrada e saída.

6.1.11.2
Todo o ambiente de impressão deverá ser filmado 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por semana, de forma a não haver pontos cegos, com resolução nítida e em cores.

6.1.11.3
As gravações de segurança deverão ser arquivadas e resguardadas durante o período mínimo de 180 (cento e oitenta) dias.
6.1.12
O processo de impressão, bem como todos os processos inerentes ao produto, poderão, a critério da CAIXA, ser acompanhados por empregado por ela indicado. 
6.2
IMPRESSÃO DE AMOSTRAS DE BILHETES

6.2.1
A impressão de amostras deverá ser realizada para compor o Working Paper, com o intuito de possibilitar análise prévia do produto, pela CAIXA, antes da aprovação para início de produção. 
6.2.2
Após aprovada a produção, durante a impressão dos bilhetes, a CONTRATADA deverá produzir a cada 50 (cinquenta) mil bilhetes impressos, amostra de 1 (um) lote com 100 (cem) bilhetes, seriados, com controle numérico próprio, desvinculado da numeração constante do reparte da emissão, com aposição da expressão “AMOSTRA” em letras grandes e em negrito no verso dos bilhetes, confeccionados conforme especificações contidas neste Termo de Referencia e respectivo Working Paper.
6.2.2.1
O intervalo de produção de amostras, bem como a quantidade de bilhetes por lote poderão ser alterados, conforme dimensões dos bilhetes da emissão a serem produzidas, caso previamente acordado entre a CAIXA e a CONTRATADA.

6.2.3
A impressão das amostras poderá, a critério da CAIXA, ser acompanhada por empregado por ela indicado nas dependências da CONTRATADA.
6.2.3.1
As amostras enviadas à CAIXA deverão estar embaladas conforme processo produtivo corriqueiro e empacotadas como se fossem ser despachadas para os pontos de venda, de acordo com as especificações contidas no Termo de Referência.

6.2.4
As amostras servirão para realização de testes de qualidade pela Central Gráfica, para envio à matriz da CAIXA, em Brasília/DF, e para realização dos testes de segurança.

6.2.4.1
Para tanto, a CONTRATADA deverá providenciar a guarda das amostras pelo período da comercialização da emissão, até sua prescrição.

6.3       SOFTWARE DE IMPRESSÃO E DADOS VARIÁVEIS

6.3.1
A CONTRATADA deverá garantir à CAIXA que o aplicativo de geração dos códigos de validação seja absolutamente confidencial, criptografado, com log e trilhas de auditoria de todas as etapas a fim de impossibilitar o manuseio, acesso ou consulta de qualquer natureza às informações por pessoas não autorizadas.

6.3.1.1
A qualquer momento, a CAIXA poderá auditar o processo em questão e poderá solicitar quaisquer dados inerentes ao item anterior. 

6.3.1.2
Todos os dados deverão ser armazenados até o final do contrato, e naquele ato, entregues à CAIXA. 
6.3.2          
Deverá garantir também que, após a produção dos bilhetes, nenhum registro, programa ou procedimento, de qualquer forma, direta ou indiretamente relacionado com o "software” e arquivos da premiação, possam fugir de sua guarda e controle.

6.3.3         
Para fins de auditoria no âmbito da CAIXA, o software de impressão de bilhetes deverá ser fornecido contendo a metodologia, linguagem, versão do programa e leiaute da emissão, bem como a documentação do software e do executável -  conforme item 10.1.3 - cujas especificações serão estabelecidas pela CAIXA.
6.3.3.1
A critério da CAIXA, para fins de auditoria, poderá ser solicitada a geração de arquivo de premiados (sem a correspondente impressão dos bilhetes) para análise da aleatoriedade e obediência aos parâmetros especificados na emissão: quantidade de prêmios por faixa e distribuição na emissão. 
6.3.4
A CONTRATADA deverá comunicar à CAIXA, as pessoas autorizadas, devidamente identificadas, a ter acesso ao servidor que armazena os dados de programa e das emissões produzidas, bem como aquelas que venham a manusear o software e bases de dados da Loteria Instantânea.

6.3.5
Todo acesso deverá ser registrado em trilhas e log de auditoria, baseando-se no controle, registro e na exclusividade de acesso dessas pessoas.

6.3.6
Qualquer alteração na relação de pessoas que acessem os sistemas citados no item anterior deverá ser comunicada à CAIXA por escrito, em até 24(vinte e quatro) horas.

6.3.7
O software deverá possuir funcionalidade de consulta ao log de acesso ao servidor que permita o rastreamento dos acessos aos diversos recursos do equipamento, inclusive às bases de dados da Loteria Instantânea.

6.3.8
O software de gerenciamento do equipamento de impressão deverá registrar log e / ou trilhas de auditoria para consignar início, interrupções, término e autoria dos comandos no processo de impressão / reimpressão dos bilhetes.

6.3.9
A CONTRATADA deverá garantir que qualquer alteração promovida no software e em bases de dados da Loteria Instantânea seja catalogada por meio de software gerenciador de versão.
6.3.10
Todas as versões de softwares utilizados no período contratual deverão ser mantidas arquivadas para eventuais verificações.

6.3.11
A CONTRATADA deverá implantar identificação e senha individual aos operadores do equipamento de impressão.

6.3.12
Todos os produtos, documentos e tudo mais que for gerado pela execução do serviço objeto da contratação serão de propriedade da CAIXA.
6.4
EMPACOTAMENTO PÓS-IMPRESSÃO NA CENTRAL GRÁFICA

6.4.1
Os bilhetes deverão ser embalados em lotes de forma sanfonada e em sequência numérica ininterrupta, em pacote termo-sensível encolhível (Shrink-wrapped), com o objetivo de evitar sua movimentação excessiva.

6.4.1.1
Cada lote conterá a quantidades de bilhetes em lotes, especificado em cada plano de emissão, gerenciado pela CAIXA e deverá ser identificado com um número único e consecutivo para utilização em controles de distribuição de bilhetes, de inventário varejista e de contabilidade. 

6.4.2
Os lotes serão reunidos em pacotes com tamanhos a serem definidos por suas dimensões e numerados seqüencialmente, além de conter etiquetas em seu exterior informando o número do pacote, da emissão, da série e dos lotes neles contidos.
6.4.3
Os pacotes serão reunidos em caixas de armazenamento com tamanhos a serem definidos em função das dimensões dos pacotes, numeradas seqüencialmente, além de conter etiquetas em seu exterior informando o número da caixa, dos pacotes, da emissão, da série e dos lotes nelas contidas.
6.4.4
Os lotes, pacotes e caixas de armazenamento deverão conter obrigatoriamente bilhetes da mesma emissão, não sendo permitida a embalagem de mais de uma emissão, de forma conjunta.

6.5
TRANSPORTE DA CENTRAL GRÁFICA PARA A CENTRAL LOGÍSTICA
6.5.1
Em caso da área de logística estar localizada em ambiente distinto e distante do ambiente da Central Gráfica, as caixas de armazenamento poderão ser acondicionadas em caixas maiores, de transporte, contendo as emissões.

6.5.2
Tanto os lotes, pacotes e caixas de armazenamento, quanto as de transporte deverão conter etiqueta com recomendações de manuseio e armazenagem, para garantir a qualidade do produto pelo tempo de validade.

6.5.3
Todos os lotes, pacotes, caixas de armazenamento e transporte deverão ser lacrados por motivos de segurança.

7
ESTRUTURA DE VENDA E SERVIÇOS (SUPORTE E ATENDIMENTO)

7.1
PONTOS DE VENDA
7.1

A venda de bilhetes de Loteria Instantânea será efetuada pelos seguintes tipos de Unidade Lotérica: 

a. Casas Lotéricas (CL) já existentes (aproximadamente 13.000) e as que serão inauguradas;

b. Pontos de Venda de Loteria Instantânea (PVLI), credenciados pela CAIXA ou prospectados a partir da assinatura do contrato, em todo o território nacional, que serão acrescidos de acordo com a especificação / previsão de abertura de novos PV constante no item 14.2.
7.2
Para a venda de bilhetes de Loteria Instantânea a CONTRATADA deverá instalar e realizar manutenção em:

a. Terminal de ponto de venda;  
b. ITVM (Instant Ticket Vending Machine).
7.2
ESPECIFICAÇÃO DO TERMINAL DE PONTO DE VENDA
7.2.1 
Todo terminal de ponto de venda instalado pela CONTRATADA deverá estar em boas condições de uso e ser habilitados para funcionar somente onde forem instalados, de forma que seu remanejamento a outro PV somente possa ser realizado por pessoal autorizado pela CONTRATADA.

7.2.2 
Especificações técnicas mínimas desejáveis:
a. Capacidade de operação múltipla (wireless; GPRS (General packet radio service) / CDMA (Code Division Multiple Access) / Bluetooth, WiFi, PSTN (Public Switched Telephone Network) e porta IP que proporcionem acesso seguro para envio e captura de dados;

b. Teclado amigável, externo ou simulado que possibilite digitação de textos, de no mínimo 21 teclas;

c. Fonte de energia automática de 90 a 240 VAC;
d. Memória: 
SDRAM: 64MB

      
Flash: 64MB – 128MB

      
Expansível micro‐SD slot 

7.2.2.1
O monitor embutido no terminal de ponto de venda com interface de usuário para o operador deverá ter, no mínimo, as seguintes características: 
a. Dimensão mínima de tela: 2.8 polegadas; 

b. Teclado ou Função sensível a toque (touchscreen); 

c. Display Gráfico de 128x64 pixels, modo texto com 16(dezesseis) caracteres e 04(quatro) linhas com backlight.
7.2.2.2
Comunicação:

a. GPRS:50/900/1800/1900 MHz;  42.8 kbps upload, 85.6 kbps download;  

b. CDMA:  800 MHz, 153.6 kbps;  

c. USB:  USB 2.0 12Mbps com cabo de dados;  

d. Serial:  RS232 1Mbps com cabo de dados;  

e. Bluetooth: Bluetooth 2.1 + Enhanced Data Rate. 

7.2.3 
O terminal de pontos de venda deverá possuir as seguintes dimensões máximas, incluindo o monitor, leitor ótico e qualquer outro componente, periférico ou não:
a. Volume: 0,04 m³. 

b. Peso: 2 Kg
7.2.4 
O terminal de ponto de venda deverá ser robusto e suportar condições adversas, como, por exemplo, resistência à sujeira, à gordura e ao contato com substâncias líquidas, além de suportar uso diário intenso e quedas.

7.2.5 
O terminal de ponto de venda deverá contar com recursos de leitura ótica e digitação manual.
7.2.6 
O terminal de ponto de venda deverá dispor de dispositivo de segurança que garanta total sigilo e segurança da informação e comunicação, além de controle por meio de senha de acesso, para impedir sua utilização por pessoas não autorizadas.

7.2.7 
A estrutura física do terminal de pontos de venda deverá possibilitar sua limpeza por meio de procedimento simples, sem necessidade de abri-lo ou movê-lo.
7.2.8
O terminal de ponto de venda deverá ser capaz de operar diariamente, durante todo o tempo de funcionamento do PV.

7.2.9
O terminal de ponto de venda, caso seja um computador, ou outro dispositivo com GPRS, deverá possuir bateria que suporte pelo menos 20 (vinte) minutos de operação contínua, carregador e / ou estabilizador de voltagem.
7.2.9.1
Em caso de queda de energia, o terminal de PV deve concluir sua última ação em curso. 

7.2.9.1.1
O terminal de PV deve identificar se dispõe de energia elétrica suficiente para realizar nova ação até sua conclusão (por exemplo, habilitação, conferência, validação de bilhetes). 

7.2.9.1.2
Enquanto for capaz, deve continuar a operar; quando não for, deve concluir sua última ação (se houver), emitir aviso em sua tela para o operador, e se desligar. 

7.2.9.1.3
Quando restabelecido o fornecimento de energia elétrica, o terminal de PV deve voltar a operar de forma automática. 

7.2.10
O terminal de ponto de venda deverá ser capaz de executar procedimento de validação do lote de Loteria Instantânea no SISFOR, conforme a seguir:

a. Por meio de leitura ótica do código de barra;

b. Por meio de digitação do número do seu código de barra;

c. Ou por meio da digitação dos números de identificação do primeiro e último bilhetes de Loteria Instantânea pertencentes ao lote a ser habilitado. 
7.2.11 
O terminal de ponto de venda deverá ser capaz de executar procedimento de conferência de bilhete premiado por meio de leitura ótica do código de barras ou “QR code” do bilhete ou por meio da digitação do número de série do bilhete de Loteria Instantânea. 
7.2.12
A CONTRATADA deverá atender aos pedidos, exclusivamente da CAIXA, de instalação de terminal de pontos de venda em eventos, para divulgação do produto Loteria Instantânea, em locais que não se constituem PV, em todo o território nacional, de forma demonstrativa, ou para efetiva comercialização. 

7.3
ESPECIFICAÇÃO DO ITVM 
7.3.1
A CONTRATADA deve prever a possibilidade de instalação de máquinas de auto-atendimento - ITVM, ou seja, um meio físico de disponibilização / venda automática de bilhetes de Loteria Instantânea.

7.3.1.1
O ITVM deverá ser vinculado a um PV, que será responsável por toda a operação: 

a. Solicitação de instalação;

b. Manutenção;

c. Pagamento de prêmios;

d. Segurança;

e. Acompanhamento e reabastecimento de insumos;

f. Prestação de contas.

7.3.2
O ITVM deverá ser operado pelo próprio apostador (self-service), de forma que o mesmo possa adquirir os bilhetes mediante pagamento em dinheiro (notas e moedas), sem a necessidade de se dirigir a um operador em terminal de venda.

7.3.2.1
No caso de pagamento em dinheiro, o ITVM somente poderá aceitar cédulas ou moedas de Real e deverá, caso seja inserido valor excedente, disponibilizar troco.

7.3.2.2
Em caso de não haver troco disponível na máquina, o ITVM não deverá aceitar a compra e retornar o valor inserido imediatamente, mediante disponibilização de mensagem informativa do motivo da devolução.

7.3.2.3
O receptor de valores deverá recusar notas e moedas falsificadas, que contenham danos demasiados ou não sejam reconhecidas como de valor, conforme Carta Circular 3.373, de 23 de Janeiro de 2009, publicada pelo Banco Central do Brasil – BACEN.   

7.3.3
O ITVM deverá armazenar bilhetes em gavetas internas, de forma que cada gaveta contenha somente uma emissão, embora bilhetes de uma mesma emissão possam ocupar mais de uma gaveta simultaneamente.

7.3.3.1
O ITVM deverá ter a capacidade de armazenar, no mínimo, 200 (duzentos) bilhetes de Loteria Instantânea em cada gaveta.

7.3.4
Os ITVM deverão demonstrar de forma clara quais as emissões disponíveis em seu interior e seus respectivos preços, além de conter layout de solicitação de bilhetes de forma a não confundir o apostador.

7.3.4.1
O exterior do ITVM deverá ser chamativo, de forma a atrair a atenção de apostadores, de acordo com as políticas de marketing da CAIXA e com as diretrizes de propaganda do produto. 

7.3.5

O ITVM deverá disponibilizar bilhete de Loteria Instantânea em meio físico e habilite, junto ao SISFOR, lotes de bilhetes para venda.

7.3.5.1

Serão aceitas pela CAIXA, conforme sua conveniência, outras formas de pagamento no ITVM que porventura surgirem durante a vigência do contrato.
7.3.6
Todo ITVM instalado pela CONTRATADA deve ser novo e projetado exclusivamente para a venda de bilhetes de Loteria Instantânea em meio físico.

7.3.7
O ITVM deverá possuir painel de tamanho visível e em área de fácil visualização para demonstrar mensagens de orientação ao apostador.

7.3.8
O ITVM deverá resistir a tentativas de arrombamento, de forma a proteger seu interior e evitar que qualquer tipo de acesso aos bilhetes, valores, hardware e software nele contidos seja efetivado com sucesso por pessoa não autorizada.
7.3.9
O ITVM deverá conter sistema de alarme audível que soará quando ocorrerem tentativas de acesso não autorizado, ou seja, deslocado / inclinado, sendo disponibilizada, em parte visível e evidente de sua superfície, aviso de que dispõe de sistema de alarme. 
7.3.9.1
Esse alarme deverá ser alto o suficiente para inibir a ação ilícita e alertar quanto à tentativa de arrombamento ou transporte não autorizado. 
7.3.9.2
O alarme deverá soar continuamente, mesmo em caso de corte de seu fornecimento de energia e, para tanto, deverá possuir sistema interno de baterias (e / ou nobreak) com capacidade de x horas, bem como para completar transações.
7.3.9.3
Em caso de acionamento do alarme, mensagem deverá ser enviada imediatamente à Central de Serviço da CONTRATADA e ao terminal de venda do PV a que o ITVM está vinculado.

7.3.10
O ITVM deverá ser robusto e suportar a sua utilização sob condições adversas, como, por exemplo, exposição ao sol, calor, umidade e frio excessivo.  

7.3.11

O ITVM deve contar com recursos de leitura ótica e digitação manual.
7.3.12
O ITVM deverá ser capaz de efetuar venda de bilhete de Loteria Instantânea, para todas as emissões oferecidas.
7.3.12.1
Toda venda em ITVM deverá ser registrada no SISFOR, incluindo: 

a. Identificação do ITVM; 

b. Identificação do PV responsável pelo ITVM; 

c. Identificação da emissão; 

d. Número de identificação do bilhete vendido; 

e. Data da venda. 
7.3.12.2
O ITVM deverá dispor de dispositivo de segurança que garanta total sigilo e segurança da informação e comunicação, além de controle por meio de senha de acesso, para impedir sua utilização por pessoas não autorizadas.

7.3.12.3
O ITVM deverá ser capaz de informar ao SISFOR a situação dos lotes em seu interior (a iminente falta de bilhetes, visando não haver perda de vendas), a situação do receptor de notas / moedas.

7.3.13 
O ITVM deverá ser capaz de executar procedimento de validação do lote de Loteria Instantânea, conforme a seguir:

a. Por meio de leitura ótica do código de barra;

b. Por meio de digitação do número do seu código de barra, ou;

c. Por meio da digitação dos números de identificação do primeiro e último bilhetes de Loteria Instantânea pertencentes ao lote a ser habilitado. 
7.3.13.1
A validação de lote de bilhetes de Loteria Instantânea em ITVM deverá ser realizada sempre por pessoa autorizada, do PV de vinculação, mediante inserção de senha pessoal no sistema sensibilizando, além do SISFOR, os sistemas de gestão e processamento lotérico da CAIXA de modo on-line.

7.3.13.2
A tentativa de validação de lotes deverá ser realizada somente pelo PV de vinculação - que efetuou o pedido - sendo vedada a entrega de lotes e sua respectiva validação em PV diverso.

7.3.13.3.
Os lotes de bilhetes inseridos no ITVM deverão ser previamente validados. 
7.3.14
Quando da atualização da emissão para as situações que impeçam sua venda, todos os ITVM não deverão permitir a venda desses bilhetes, caso contenham exemplares em seu interior, de forma imediata e automática, e ainda enviem comunicado para a Central de Serviços e ao terminal de vendas do PV a que ele esteja vinculado, orientado a retirada dos bilhetes. 
7.3.14.1
Quando a venda de bilhete de uma emissão na situação “recolhida” for solicitada por apostador, deverá ser mostrada mensagem sobre o recolhimento do plano de emissão em painel de exibição do respectivo ITVM.

7.3.15
A estrutura física do ITVM deverá possibilitar sua limpeza por meio de procedimento simples, sem necessidade de movê-lo.
7.3.16
O ITVM deverá ser capaz de operar 24 (vinte e quatro) horas por dia, sete dias por semana.

7.3.16.1
Os ITVM deverão ser instalados próximos a um PV, possibilitando que apostadores tenham acesso aos locais de conferência e recebimento de prêmios. 
7.3.16.2 
É permitida a instalação de ITVM em locais de grande movimento (shoppings, centros de compras, aeroportos e rodoviárias) e em localização externa aos PV, desde que o equipamento não seja exposto a danos, conforme item 7.3.8, e riscos de arrombamento e roubo.
7.3.17
O ITVM deverá operar nas voltagens de 110 (cento e dez) e 220 (duzentos e vinte) Volts e possuir estabilizador de voltagem e no-break internos, garantindo assim, a operação contínua do equipamento por pelo menos 20 (vinte) minutos. 
7.3.17.1
Em caso de queda de energia, o ITVM deve concluir sua última ação em curso. 

7.3.17.1.1
O ITVM deve identificar se dispõe de energia elétrica suficiente para realizar nova ação até sua conclusão (por exemplo, habilitação, conferência, validação de bilhetes). 

7.3.17.1.2
Enquanto for capaz, deve continuar a operar; quando não for, deve concluir sua última ação (se houver), enviar aviso para a Central de Serviços, e se desligar. 

7.3.17.1.3
Quando restabelecido o fornecimento de energia elétrica, o ITVM deve voltar a operar de forma automática. 

7.3.18 
Os bilhetes de Loteria Instantânea comercializados em ITVM deverão ser disponibilizados ao apostador somente após a confirmação de pagamento, de forma individual, destacados dos demais bilhetes do respectivo lote e sem danos em sua estrutura.

7.3.19
O ITVM deverá suportar a disponibilização de emissões com tamanhos diferenciados para venda, conforme orientações de produção no item 4.1.1.2, de maneira simultânea.

7.3.20
O ITVM deverá possuir software / aplicação que possibilite a consulta / pelo Empresário Lotérico, bem como integração e / ou envio dos dados ao SISFOR, contendo, no mínimo:

a. Vendas realizadas no dia, no dia anterior, nos últimos sete dias; no mês, no ano, toda a vida útil do ITVM;

b. Inventário;

c. Log de auditoria;

d. Número da emissão;

e. Tamanho(s) do(s) bilhete(s) de Loteria Instantânea;

f. Valor(es) do(s) bilhete(s) de Loteria Instantânea.

7.3.21
A CONTRATADA deverá atender aos pedidos, exclusivamente da CAIXA, de instalação de ITVM em eventos, para divulgação do produto Loteria Instantânea, em locais que não se constituem PV, em todo o território nacional, de forma demonstrativa, ou para efetiva comercialização. 

7.4
CENTRAL DE SERVIÇOS
7.4.1
O princípio fundamental por trás da organização e gestão da Central de Serviços é garantir que não haja PV sem estoque de bilhetes e garantir suporte para sua comercialização.

7.4.2
A CONTRATADA deverá instalar uma unidade funcional de “Central de Serviços” com o intuito de ser o ponto único de contato dos PV e prestar atendimento em nome da CAIXA.

7.4.3
A Central de Serviços deverá contar com, no mínimo, dez postos de atendimento (PA) que terão como atribuições principais: 
a. Monitoramento de recebimento de lotes, pré-validação:

· Por PV:

· Período;

· Status;

· Emissão.

· Por Emissão:

· Período;

· Status;

· PV.

b. Cadastrar pedidos efetuados pelos PV;

c. Analisar se o PV está habilitado a receber bilhetes e a quantidade máxima permitida pela caução;
d. Efetuar monitoramento ativo do estoque dos PV;

e. Contatar PV para propor realização de pedidos com base no monitoramento de seus estoques e lançamento de novas estampas;
f. Efetuar validação de lotes (na impossibilidade do PV efetuar);
g. Registro de tentativa de validação de lote sinistrado ou com marcação de impedimento de validação no sistema e respectivo contato e monitoramento;
h. Monitoramento de lotes não validados;

i. Incentivo de vendas dos PV;

j. Receber solicitações diversas de atendimento aos PV;
k. Monitoramento em tempo real do estoque e pacotes em trânsito;

l. Atuar como ponto de contato entre PV e pessoal de campo para atendimentos que por ventura sejam necessários;

m. Registrar ocorrências (reclamações, elogios, sinistros) para tratamento e geração de indicadores;

n. Esclarecimento de dúvidas em geral.

7.4.3.1
Por conseguinte, este serviço deverá ter fácil acesso às seguintes informações, ou quaisquer outras que a CONTRATADA julgue conveniente:
a. Dados dos PV cadastrados;

b. Estoque dos PV;
c. Ranking de vendas por região, cidades e PV;
d. Controle e rastreamento de pedidos;
e. Diretrizes de marketing e orientações de políticas de vendas;

f. Histórico de pedidos, entregas reclamações e solicitações realizadas pelos PV.

7.4.4
A Central de Serviços deverá ser compatível com as melhores práticas da Biblioteca de Infraestrutura de TI – ITIL, comprovadamente, além de ser um sistema ativo, garantindo a disponibilização do produto de maneira ágil e precisa, bem como o acompanhamento do estoque on-line tanto do PV quanto da(s) central(ais) de distribuição.

7.4.4.1
A Central de Serviços deverá estar aderente e compatível com outras aplicações do tipo CRM - Customer Relationship Management (Gestão de Relacionamento com o Cliente) e ERP - Enterprise Resource Planning (Sistemas Integrados de Gestão Empresarial).

7.4.4.2
A Central de Serviços deverá ser capaz de identificar o nível de estoque em cada PV e apontar quais deles necessitam de abastecimento, para contato. 

7.4.4.2.1
Contudo, nada impede que o PV efetue contato com a Central de Serviços para compra de bilhetes.

7.4.4.3
A Central de Serviços deverá ser única ou integrada, abrangendo os sistemas de armazenamento, distribuição e vendas, de forma a identificar a necessidade de bilhete em determinado PV e demandar a entrega do produto. 
7.4.4.3.1
O aplicativo deverá suportar chamados originados da Central de Serviços e do Pessoal de Campo.

7.4.4.4
A Central de Serviços deverá estar preparada para receber acionamentos por vários canais, além do telefônico, a fim de garantir que seja o ponto único e de fácil contato entre a CAIXA e os PV.
7.4.5
No início do contrato, a CONTRATADA deverá apresentar, juntamente com o Plano Executivo Inicial, plano de implantação da Central de Serviços abordando, dentre outros itens que julgue pertinente, as seguintes matérias:
a. Organograma e distribuição de pessoal, incluindo descrições de trabalho para cada função;

b. Fluxograma do processo proposto;

c. Conteúdo programático da formação / treinamento de pessoal;

d. Plano de horário de funcionamento suficiente para atender as necessidades dos PV quanto à Loteria Instantânea;

e. Metodologia e níveis de serviço a serem prestados aos PV, incluindo ordens de emergência, pedidos mínimos, freqüência de pedidos e encomendas de bilhetes;

f. Metodologia para análise de atendimento, de forma a priorizar, quando necessário, o atendimento a pedidos de bilhetes e / ou manutenção de equipamentos;

g. Tecnologia e equipamento a ser utilizado;

h. Sistema de gravação das ligações, backup e recuperação dessas informações para fins de demandas legais ou auditoria. 
7.4.5.1
O plano da Central de Serviços será refinado em conjunto com a CAIXA após a adjudicação, devendo ser aprovado pela CAIXA antes da sua implantação.
7.4.5.2
Também deverá ser definida, antes da implantação, a relação de pessoal de campo por PV, entre a CONTRATADA e a CAIXA.

7.4.5.3
O pessoal de campo realizará as tarefas designadas pela Central de Serviços e também poderá interagir / contatar a Central de Serviços, de forma a atender as demandas do PV, quando procedentes.

7.4.6
As operações da Central de Serviços devem ser protegidas contra acesso não autorizado, danos e desastres. 

7.4.7
É responsabilidade da CONTRATADA a manutenção da disponibilidade, confidencialidade e confiabilidade dos dados e informações que trafegam nas operações e processos da Central de Serviços.

7.4.8
Também cabe à CONTRATADA o treinamento adequado e disponibilidade do pessoal para atuar na Central de Serviços.
7.4.9
A Central de Serviços deverá conter todas as funcionalidades que permitam o envio automático de lotes de bilhetes de loteria instantânea (pedido ideal) dos PV, bem como dos lotes solicitados pelos mesmos e capacidade de atendimento de acordo com a demanda, considerando-se a quantidade de PV existentes e todos os tipos de serviços especificados.

7.4.10
O atendimento prestado pela Central de Serviços deverá seguir roteiro estabelecido ou aprovado pela CAIXA, visando à prestação de serviço cordial e adequado aos empresários lotéricos, incentivando as vendas de bilhetes de Loteria Instantânea.
7.4.11
A CONTRATADA deverá manter arquivados, pelo prazo da vigência do contrato, todos os registros de atendimentos realizados pela Central de Serviços, inclusive registros de gravação de voz, para fins de auditoria e atendimento a demandas legais. 

7.4.11.1
Questionamentos referentes aos serviços prestados pela Central ou quaisquer outras situações adversas deverão ser respondidas pela CONTRATADA no prazo de 5 (cinco)  dias úteis contados da solicitação da CAIXA. 

7.4.11.2
Caso a CONTRATADA não cumpra o acordado, será configurada a situação prevista nos itens 8.3, 14.4.2 e subitens, com as consequências ali indicadas.
7.4.12
A CONTRATADA deverá, preferencialmente, administrar a venda ativa, ou seja, a Central de Serviços deve antecipar os pedidos dos PV.

7.5
CENTRAL DE SERVIÇOS E PESSOAL DE CAMPO

7.5.1
A CONTRATADA é responsável pelo atendimento a todos os PV e, em complemento ao trabalho realizado pela Central de Serviços, deverá alocar Pessoal de Campo para dar apoio aos PV e incentivar a comercialização da Loteria Instantânea.

7.5.2
Para possibilitar que a Central de Serviços efetue encomendas preditivas, garantindo a disponibilização do produto e o acompanhamento do estoque, tanto dos PV quanto da Central Logística, bem como todas as pessoas jurídicas autorizadas pela CAIXA para a venda de Bilhetes da Loteria Instantânea, em todo o território nacional, o SISFOR deverá possuir funcionalidades que efetuem controle e registro de todos os atendimentos prestados pela Central.

7.5.2.1
Esta funcionalidade deverá estar disponível de forma on-line para a CAIXA, possibilitando, também consultas de histórico de estoque desde o início das atividades da CONTRATADA, por PV. 
7.5.3
Dentre os diversos serviços a serem realizados pelo Pessoal de Campo podemos exemplificar:

a. Fornecer suprimentos e equipamentos necessários para manter ativos todos os PV;

b. Prestar atendimento aos PV quando solicitados por estes, para sanar dúvidas ou encaminhar problemas relacionados à Loteria Instantânea às áreas pertinentes;
c. Prestar manutenção aos equipamentos dos PV e ITVM;
d. Oferecer treinamento aos atendentes de PV, quando necessário, para comercializar o produto, para operar os equipamentos envolvidos, bem como orientar os apostadores para a utilização do ITVM(no período de implantação, por exemplo);

e. Manter operante o sistema operacional da rede, incluindo a infraestrutura de hardware, software, redes e comunicação de cada PV (corpo técnico);

f. Atuação com técnicas de vitrinismo e exposição de produtos nos PV e ações de incentivo às vendas, de acordo com o perfil de cada estabelecimento;

g. Prospecção de novos pontos de venda, recolhimento de documentação dos proponentes e entrega dos respectivos dossiês de cadastramento em local determinado pela CAIXA;

h. Entrega e retirada de maquinário em caso de abertura e fechamento de PV;

i. Garantir que os PV estejam sempre abastecidos de forma aderente às diretrizes de venda e nichos de mercado;

j. Atuar na fiscalização dos PV para garantir o cumprimento de todas as cláusulas contratuais.
7.5.3.1
Caberá à CONTRATADA, o treinamento adequado e disponibilidade do pessoal para atuar em campo.

7.5.4
A CONTRATADA deverá emitir relatórios por visita sobre as demandas atendidas, que deverão constar no sistema para acesso pela CAIXA.

7.5.5
A CONTRATADA responsabilizar-se-á por todo e qualquer dano que venha causar durante a execução dos serviços, assumindo o ônus e a execução dos respectivos reparos ou substituições, recompondo os locais porventura afetados / danificados com materiais similares, sempre observando o bom nível de acabamento, no menor prazo possível, de acordo com contrato.

8
PROCESSO LOGÍSTICO
8.1 
ARMAZENAMENTO

8.1.1
O armazenamento dos bilhetes produzidos e encaixotados compreende a recepção (caso a Central de Impressão esteja localizada em local diferente do de armazenagem / Central de Logística), conferência, triagem, organização, guarda, controle de estoque e registro no SISFOR.

8.1.2
A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da CAIXA, juntamente com o Plano Executivo Inicial, plano de operação da armazenagem, incluindo: layout físico do ambiente, área de embalagem para entregas, estantes de estocagem e plano de tratamento de retornos.

8.1.3
A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da CAIXA, juntamente com o Plano Executivo Inicial, plano de segurança de armazenagem, descrevendo os controles, sistemas, procedimentos e equipamentos utilizados.
8.1.3.1
Quaisquer alterações no plano de segurança de armazenagem também deverão ser submetidas à aprovação da CAIXA, antes de sua implementação 
8.1.4
A cada nova emissão de bilhetes e posterior armazenamento, a CONTRATADA deverá repassar arquivo eletrônico à CAIXA com as características dos bilhetes, possibilitando a conferência do material e identificação dos lotes armazenados em estoque.
8.1.5 
Quaisquer perdas (extravios, roubos, furtos, danos, etc.) de bilhetes, enquanto estiverem sob responsabilidade da CONTRATADA, serão tratadas conforme itens 8.3, 14.4.2 e subitens.

8.1.6
A responsabilidade da CONTRATADA sobre os bilhetes ocorre desde a saída do ambiente de produção, o recebimento dos bilhetes em suas instalações de armazenagem, até a entrega comprovada nos PV.

8.1.7 
Os materiais relativos a cada pedido deverão ser acomodados, em função do seu volume, em embalagem apropriada que não permita visualização de seu conteúdo. 

8.1.8
A CONTRATADA, caso entenda conveniente, poderá implantar armazéns e serviços de courrier regionais, garantindo maior agilidade nas entregas de bilhetes.
8.1.9 
A CONTRATADA deverá preparar o material armazenado de forma a preservar a integridade do conteúdo e evitar danos, cuidando para sua perfeita identificação.
8.2
DISTRIBUIÇÃO

8.2.1
A distribuição compreende a conferência, acondicionamento, transporte e entrega direta dos materiais aos PV e pessoas jurídicas autorizadas pela CAIXA a vender bilhetes da Loteria Instantânea, em todo o território nacional.
8.2.1.1
A CONTRATADA deverá possuir rede de distribuição, por meio de frota própria ou de terceiros, em condições de atender a todos os PV, em âmbito nacional, no prazo acordado.
8.2.2 
No início do contrato, a CONTRATADA deverá apresentar à CAIXA Plano de Contingência para a eventualidade de sinistros, paralisações, greves, racionamento dos serviços públicos, falta de energia elétrica, pane em recursos tecnológicos, escassez de insumos para produção dos bilhetes, situações fora do padrão (gerenciamento de crise), recolhimento de bilhetes com defeitos ou qualquer tipo de impedimento ao processo de entrega. 
8.2.2.1
Em surgindo situações não previstas no subitem anterior, a CONTRATADA deverá apresentar à CAIXA, em 48 (quarenta e oito) horas, Plano de Contingência para implantação imediata.
8.2.3
A entrega dos bilhetes será efetuada em todos os PV autorizados pela CAIXA, em âmbito nacional e, eventualmente, poderá ocorrer em locais definidos pela CAIXA.
8.2.3.1
A CAIXA determinará o início de entrega e comercialização de cada emissão e em hipótese alguma haverá distribuição de bilhetes sem sua expressa autorização.
8.2.4
Os endereços completos dos PV para a entrega do material serão fornecidos pela CAIXA e, sempre que necessário, a CAIXA encaminhará à CONTRATADA, relação atualizada de endereços.
8.2.4.1
Os pedidos deverão ser entregues rigorosamente no endereço do PV solicitante, sendo vedada a entrega de lotes de bilhetes em estabelecimentos divergentes ao cadastrado, mesmo que pertençam a um mesmo CNPJ.

8.2.4.2
Os endereços dos PV poderão sofrer alterações em decorrência de encerramento / rescisão contratual ou por fato devidamente justificado e aceito pela CAIXA.

8.2.4.2.1
O controle de entrega, venda e estoque deverá ser realizado por PV, independentemente de sua propriedade.
8.2.5
As caixas de transporte poderão conter mais de uma emissão, condicionadas separadamente, de acordo com o pedido realizado pelo PV.

8.2.5.1
As caixas de transporte deverão conter etiqueta externa informando seu número, número das caixas de emissões contidas em seu interior, número dos lotes e pacotes, quantidade de lotes, pacotes e bilhetes, especificações das emissões, indicação do PV, endereço do local de entrega e o seu peso bruto. 

8.2.5.2
Todas as informações citadas nos itens anteriores deverão ser registradas também em códigos de barras nos respectivos lotes, pacotes, caixas de armazenamento e de transporte, para serem utilizados para leitura por meio eletrônico para fins de controle e rastreamento.
8.2.6
As caixas de armazenamento deverão ser de tamanho suficiente para facilitar o manuseio e controle para entrega do produto aos PV.

8.2.7
A CONTRATADA não possuirá limitação de entrega, devendo atender pedidos nos seguintes prazos:
a. Capitais: máximo de 72 (setenta e duas) horas corridas;
b. Demais municípios: máximo de 120 (cento e vinte) horas corridas.

8.2.7.1
A logística de distribuição nacional deverá prever a antecedência de até 3 (três) semanas do lançamento de cada emissão.
8.2.7.2
A CONTRATADA deverá efetuar as entregas de bilhetes nos PV de segunda a sexta, em horário comercial local, sendo facultada a entrega aos sábados.
8.2.8
A CONTRATADA deverá emitir o documento fiscal de entrega com código de barras contendo todas as informações pertinentes ao material a ser entregue, de modo que o registro do recebimento pelos PV seja efetuado por meio da leitura do código. 

8.2.9
No ato da entrega, a CONTRATADA deverá aguardar a conferência do produto por funcionário responsável do PV e solicitar o respectivo ateste por meio de leitura do código de barras (ateste eletrônico) e no documento de entrega (ateste manual). 

8.2.10
Entregas indevidas e / ou em quantidades divergentes deverão ser corrigidas pela CONTRATADA imediatamente após o recebimento do comunicado, sem custos adicionais para a CAIXA ou para o PV.

8.2.10.1
No caso de entregas indevidas e divergentes, serão acatadas reclamações dos PV no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir da data de recebimento dos bilhetes por eles atestados.
8.2.11
No caso de não entrega do material, serão acatadas reclamações dos PV no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir da data de realização do pedido. 
8.2.12
Quando questionados sobre o extravio de pedidos ou entregas divergentes, a CONTRATADA deverá apresentar os comprovantes e / ou justificativas no prazo de 5 (cinco) dias úteis contados da solicitação da CAIXA.
8.2.12.1
Caso a CONTRATADA não tenha como comprovar que o material foi entregue ao PV - ateste eletrônico ou ateste manual - deverá ressarcir à CAIXA quaisquer ocorrências de extravio, entregas incompletas ou divergentes, pelo valor de face do pedido. 

8.2.12.2
Questionamentos referentes à posição de estoque de materiais, divergências na prestação dos serviços, ou quaisquer outras situações adversas deverão ser respondidas pela CONTRATADA no prazo de 5 (cinco)  dias úteis contados da solicitação da CAIXA. 

8.2.12.2.1
Caso a CONTRATADA não cumpra o acordado, será configurada a situação prevista nos itens 8.3, 14.4.2 e subitens, com as consequências ali indicadas.
8.2.13
A CONTRATADA deverá manter arquivados no SISFOR os atestes eletrônicos, pelo prazo da vigência do contrato, para fins de auditoria e ao final do mesmo, repassado à CAIXA, ou repassados diariamente.
8.2.13.1
Quando do ateste manual, a CONTRATADA deverá incluir no SISFOR o registro da entrega, conforme dados dos comprovantes, bem como proceder à guarda física dos mesmos, pelo prazo estabelecido no item anterior. 
8.2.14
As informações de atualização de situação de pedidos deverão estar disponíveis para a CAIXA, por meio eletrônico, via sistema, on-line.

8.2.15 
A CONTRATADA deverá disponibilizar os meios para que os pedidos dos pontos de venda sejam feitos de forma automatizada, como descrita no item 7.4.9 deste documento. 

8.2.16
A CONTRATADA deverá ter, sob supervisão da CAIXA, o controle e o histórico de todas as entregas de bilhetes efetuadas em cada PV, contendo: data de entrega, emissão, lote.
8.2.17
Nas situações em que a CAIXA decidir dar outra destinação ao material em estoque, que não a entrega nos PV, a CONTRATADA deverá prepará-lo para recolhimento, pela instituição ou empresa indicada pela CAIXA, após sua expressa autorização. 

8.2.18
Todas as despesas, impostos e pagamentos relativos aos referidos seguros correrão exclusivamente por conta e responsabilidade da CONTRATADA, inclusive quanto à franquia incidente em caso de sinistro.
8.2.19
A existência do seguro não isentará a CONTRATADA da integral responsabilidade, perante a CAIXA, pelos materiais em seu poder ou pela sua perda. 
8.2.20
A CONTRATADA será responsável pela carga, transporte, e entrega que deverão ser realizados de forma totalmente segura.

8.2.21
A CONTRATADA deverá manter um Diário de Ocorrências em todo o procedimento de transporte, relativo aos serviços em execução, que servirá de balizamento para soluções de quaisquer problemas eventualmente ocorridos.
8.2.22
Verificada a qualquer tempo, qualquer divergência entre os relatórios e o estoque físico, a CONTRATADA deverá providenciar a regularização imediata.

8.2.23
A CONTRATADA poderá efetuar entrega de materiais adicionais, tais como materiais de apoio, avisos de novos jogos e promoções, juntamente com os bilhetes a serem entregues aos PV, quando julgar benéfico à aceitação e resultado da Loteria Instantânea, sem custos adicionais à CAIXA.
8.3
SINISTRO NO PROCESSO LOGÍSTICO
8.3.1

A responsabilidade da CONTRATADA sobre os bilhetes de loteria instantânea ocorre a partir de sua produção até a entrega comprovada nos PV. 
8.3.2
Nos casos de sinistro no processo logístico, a CONTRATADA deverá enviar comunicado formal à CAIXA, descrevendo o fato e a quantidade de bilhetes de loteria instantânea envolvidos.

8.3.2.1
Cabe à CAIXA analisar a(s) ocorrência(s), e possível solicitação de reimpressão da emissão ou ressarcimento.
8.3.2.1.1

Para efeito de ressarcimento à CAIXA, serão considerados os valores de face dos bilhetes.

8.3.3
Caso o serviço tenha sido pago pela CAIXA, a CONTRATADA deverá efetuar o ressarcimento, que será operacionalizado por meio de glosa na fatura do próximo pagamento. 
8.4
INVENTÁRIO
8.4.1
A CONTRATADA deverá elaborar e manter o controle do inventário de bilhetes armazenados. 

8.4.1.1
A CAIXA poderá efetuar, por meio de empregados devidamente designados, com o auxílio da CONTRATADA, ao final de cada semestre civil, o inventário para levantamento individualizado e completo dos materiais armazenados em suas instalações, para controle e aferição e prestação de contas aos órgãos fiscalizadores. 

8.4.2
A CONTRATADA deverá indicar preposto para acompanhar e auxiliar a CAIXA durante todo o inventário dos materiais armazenados.

8.4.3
A contagem do estoque poderá ser realizada a qualquer momento a partir do primeiro dia útil após 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, ou em qualquer outro prazo determinado pela CAIXA.

8.4.4
Durante o período estabelecido para a realização do inventário físico, o atendimento poderá ser suspenso, a critério da CAIXA, para evitar a ocorrência de diferenças e trabalho adicional com controles e registros paralelos. 
9
 ACOMPANHAMENTO DA PRODUÇÃO

9.1
CARACTERIZAÇÂO DAS EMISSÕES, LOTES E BILHETES   

9.1.1
DA EMISSÃO 

9.1.1.1
Durante a execução de contrato pela CONTRATADA, para todo plano de emissão aprovado pela CAIXA, deverá ser seguido o seu ciclo de vida.

9.1.1.2
Apresenta-se abaixo, todas as situações que a emissão pode assumir, bem como as transições de situação possíveis (e suas respectivas condições de guarda).
9.1.1.2.1
Pré-produção – Emissão cujo Working Paper encontra-se em trâmite, entre a CONTRATADA e a CAIXA.

9.1.1.2.2
Em produção – Emissão aprovada pela CAIXA, autorizada para início do processo de produção.

9.1.1.2.3
Impressa – Emissão cuja produção foi finalizada, mas ainda em poder da CONTRATADA e ainda não embalada.

9.1.1.2.4
Em estoque – Emissão autorizada pela CAIXA para atendimento a pedidos, armazenada em lotes, passíveis de serem distribuídas. (Não validados)

9.1.1.2.5
Em distribuição – Emissão cujos lotes estão em trânsito (Não validados)

9.1.1.2.6
Estoque esgotado – Emissão 100 % distribuída

9.1.1.2.7
Emissão Esgotada – Emissão 100% distribuída e cujos lotes tenham sido 100% validados

9.1.1.2.8
Encerrada – Emissão encerrada por esgotamento ou definição da CAIXA.

9.1.1.2.9
Prescrita – Emissão encerrada e cujo período de 90 (noventa) dias corridos já tenha transcorrido. 

9.1.1.2.10
Cancelada – Emissão que não pode ser comercializada, por motivo de força maior.

9.1.1.2.11
Emissão Bloqueada: esta situação serve para indicar ocorrências em que a Emissão não deva ser vendida nem seus eventuais prêmios serem pagos a seu portador. Exemplos de ocorrências incluem: furto, dano, extravio, etc.
9.1.1.2.12
Emissão Habilitada: esta situação serve para indicar que a emissão está autorizada a ser vendida e, por conseqüência, seus lotes aptos a serem validados.
9.1.1.2.13
Emissão Não Habilitada: esta situação serve para indicar que a emissão não está autorizada a ser vendida e, por conseqüência, seus lotes não estão aptos a serem validados.
9.1.2

DO LOTE

9.1.2.1
No caso de Lotes de Emissões, o sistema deverá efetuar a diferenciação conforme segue.

9.1.2.1.1
Em estoque – Lotes (não validados) de emissões autorizadas pela CAIXA para atendimento a pedidos, passíveis de serem distribuídas, nos locais a seguir discriminados: estoque central, estoque distribuído (regional, local ou empresa terceirizada).

9.1.2.1.2
Em trânsito – Lote de bilhetes que não se encontra fisicamente em local certo, passível de ser rastreado, cujas situações são apresentadas abaixo:

· Da Gráfica para o Centro de Distribuição;

· Do Centro de Distribuição para o Ponto de Venda;

· Do PV para o Centro de Distribuição;

· Do PV para a CAIXA;
· Do Centro de Distribuição para a CAIXA ou local definido por ela;
· Da Gráfica para a CAIXA ou local definido por ela.
9.1.2.1.3
Lote não Validado – Lote recebido no PV, por meio de ateste eletrônico ou manual e ainda não validado para a venda.

9.1.2.1.4 
Lote Validado – Lote já validado no sistema e apto para a venda.

9.1.2.1.5
Lote Recolhido – Lote no qual foi verificado algum problema de produção e que já foi recolhido do PV para local definido pela CAIXA. 
9.1.2.1.6
Lote Sinistrado – Lote extraviado, furtado, danificado, ou de alguma forma impossível de ser comercializado, de forma justificada e cadastrada no sistema.

9.1.2.1.7
Lote Estragado – Lote cujos bilhetes encontram-se com defeitos de fabricação, impossibilitando sua comercialização.

9.1.2.1.8
Lote Bloqueado: esta situação serve para indicar ocorrências em que o lote de bilhetes não deva ser vendido nem seus eventuais prêmios serem pagos a seu portador. Exemplos de ocorrências incluem: furto, dano, extravio, etc.
9.1.3

DO BILHETE

9.1.3.1
No caso de Bilhetes, o sistema deverá efetuar a diferenciação conforme segue.

9.1.3.1.1
Em estoque – bilhetes de emissões autorizadas pela CAIXA para atendimento a pedidos, passíveis de serem distribuídas. (Não validados)

9.1.3.1.2
Em trânsito – bilhete que está em trânsito, conforme item 9.1.2.1.2.

9.1.3.1.3
Bilhete não Validado – bilhete pertencente a lote ainda não validado e já entregue no PV.

9.1.3.1.3.1
Em nenhuma hipótese bilhetes cujos lotes não foram validados serão comercializados, sendo vedado o pagamento de prêmios de bilhetes nesta condição.

9.1.3.1.4 
Bilhete Validado – bilhete pertencente a lote já validado no sistema e apto para a venda.

9.1.3.1.4.1
A marcação do bilhete como validado no sistema, mediante validação de seu lote, é a única forma de habilitação dos bilhetes, nele contidos, para venda e sua conseqüente validação como bilhete de loteria com valor comercial.

9.1.3.1.5
Bilhete Recolhido – bilhete no qual foi verificado algum problema de produção e que já foi recolhido do PV para local definido pela CAIXA.
9.1.3.1.6
Bilhete Sinistrado – bilhete extraviado, furtado, danificado, ou de alguma forma impossível de ser comercializado, de forma justificada e cadastrada no sistema.

9.1.3.1.6.1
Todo bilhete sinistrado ou pertencente a lote sinistrado não deverá em nenhuma hipótese ser comercializado, devendo ser recolhido se ainda constar no estoque do PV.

9.1.3.1.7
Bilhete Estragado – bilhete que encontra-se com defeito de fabricação, impossibilitando sua comercialização.

9.1.3.1.7.1
Todo bilhete estragado ou pertencente a lote estragado não deverá em nenhuma hipótese ser comercializado, devendo ser recolhido se ainda constar no estoque do PV.

9.1.3.1.7.2
O(s) Bilhete(s) estragado(s) deve(m) ser entregue(s) pelo responsável do PV ao Supervisor de Canais de vinculação (Agência da CAIXA), para envio à CAIXA.
9.1.3.1.8
Bilhete Bloqueado: esta situação serve para indicar ocorrências em que o bilhete ou lote de bilhetes não deva ser vendido nem seus eventuais prêmios serem pagos a seu portador. Exemplos de ocorrências incluem: furto, dano, extravio, etc.
9.1.3.1.8.1
Todo bilhete bloqueado ou pertencente a lote bloqueado não deverá em nenhuma hipótese ser comercializado, devendo ser recolhido se ainda constar no estoque do PV.

9.1.3.1.8.2
O bloqueio pode ser revertido pela CONTRATADA, dependendo das circunstâncias (por exemplo, depois de extraviado e bloqueado no sistema, lote de bilhetes é encontrado não violado pela CONTRATADA).
9.1.3.1.9
Bilhete Pago: Bilhete de emissão habilitada e validada, cujo prêmio tenha sido pago ao ganhador.
9.1.3.1.10
A constatação de venda de bilhete não validado, sinistrado ou estragado acarretará em sansões administrativas à CONTRATADA e ao PV, podendo, em caso de reincidência, levar ao seu descredenciamento. 
9.2
CADASTRAMENTO / ATIVAÇÃO DE FIXO DE BILHETE (FB) 
9.2.1
O SISFOR deverá estar apto a receber / encaminhar os dados necessários para o cadastramento / ativação do FB para registro nos sistemas de processamento e gestão de loterias da CAIXA, em conformidade com a estrutura tecnológica vigente (estrutura de BD – banco de dados, linguagem). 

9.2.2
A CONTRATADA deverá possuir ferramenta de GED – Gerenciamento Eletrônico de Documentos, visando agilizar processo de cadastramento / ativação de FB.
9.2.3
A CONTRATADA receberá diariamente da CAIXA, informações referentes aos PV aptos a comercializar os bilhetes de Loteria Instantânea.

9.2.4
A CONTRATADA deverá comunicar quaisquer divergências cadastrais dos PV à CAIXA.
9.3
APROVAÇÃO / PRODUÇÃO DO PLANO DE EMISSÃO

9.3.1
A CONTRATADA deverá disponibilizar e manter para a CAIXA, sem ônus para esta, e durante todo o período de vigência do contrato até a prescrição do último plano de emissão implantado, equipamento com acesso direto ao SISFOR com os seguintes objetivos: 

a. Receber da CAIXA, informações do plano de emissão e de produção;
b. Efetuar processo de pré-produção de cada emissão da Loteria Instantânea;

c. Enviar arquivo de lotes de bilhetes produzidos para cadastramento nos sistemas da CAIXA;

d. Enviar informações dos lotes de bilhetes em estoque para a CAIXA;
e. Enviar arquivo de bilhetes premiados aos sistemas da CAIXA. 
9.3.1.1
O SISFOR deverá proibir uso não autorizado, mediante processo de 
cadastramento de usuário – matriz de perfis de acesso.
9.3.1.2
O SISFOR deverá criticar o registro do plano de emissão, pela CAIXA, com informações completas (por exemplo, arquivo referente à arte, planilha de prêmios com dados incompletos, etc.) antes de sua aprovação.
9.3.1.3
O SISFOR deverá restringir o envio de arquivos anexos para que sejam aceitos apenas os formatos PDF, JPEG, BMP e CDR, quando da anexação, pela CONTRATADA, de arquivo digital referente à arte de plano de emissão.
9.3.1.4
As informações da emissão e arquivos anexos, sejam enviadas pela CONTRATADA ou preenchidas por área da CAIXA, deverão ser inalteráveis, após sua validação e início de produção.
9.3.1.5
Em toda tarefa a ser executada, deverá haver campo de texto para o preenchimento de considerações acerca de sua execução e registro de informações pertinentes.
9.3.2
Todas as informações veiculadas ou armazenadas durante todo o processo deverão ficar disponíveis para consulta no SISFOR pelos empregados da CAIXA habilitados para tal.
9.3.3
As informações trocadas entre a CONTRATADA e a CAIXA são sigilosas, não devendo ser repassadas ou veiculadas a terceiros, exceto para órgãos oficiais de fiscalização e / ou auditoria, ambos autorizados formalmente pela CAIXA.

9.4
REALIZAÇÃO DE PEDIDOS E CONSULTA DE BILHETES EM PV / ITVM
9.4.1
O SISFOR deverá possibilitar que a Central de Serviços efetue encomendas preditivas, garantindo a disponibilização do produto e o acompanhamento do estoque, tanto dos PV quanto da Central de Logística, bem como realizar venda de Bilhetes da Loteria Instantânea, em todo o território nacional, além de funcionalidades que efetuem controle e registro de todos os atendimentos prestados pela Central.

9.4.1.1
Esta funcionalidade deverá estar disponível de forma on-line para a CAIXA, possibilitando, também consultas de histórico de estoque desde o início das atividades da CONTRATADA, por PV. 

9.5
VALIDAÇÃO DE LOTE DE BILHETES EM PV / ITVM
9.5.1
A validação deverá ser realizada para cada lote de bilhete da Loteria Instantânea, procedimento este que altera a situação dos bilhetes nele contidos para “autorizados para venda” a partir desse momento.

9.5.2
A tentativa de validação de lotes deverá ser realizada somente no PV que efetuou o pedido, sendo vedada a entrega de lotes e sua respectiva validação em PV diverso.

9.5.2.1
A validação somente será realizada por operador autorizado mediante inserção de senha pessoal no sistema.

9.5.3
É estritamente proibida a venda de bilhete, pelos PV, quando não foi efetuada a validação do lote.

9.5.4
É também proibida a venda de bilhetes:

a. Marcados no sistema com situação que impeça sua comercialização;
b. De lotes cuja venda ainda não tenha sido autorizada pela CAIXA, mesmo que sua distribuição já tenha iniciado por motivos logísticos (Ex: emissões especiais de Natal) 

9.5.4.1
A validação de lotes nos casos citados no item acima deverá ser inibida pelo sistema, ao mesmo tempo que mensagem de alerta seja apresentada ao operador – ao apostador, no caso de ITVM - informando que aquele lote / emissão não pode ser comercializado e o motivo.

9.5.4.1.1
No caso desse lote estar destinado a recolhimento (lote estragado ou sinistrado, por exemplo), mensagem deverá ser apresentada ao operador solicitando que entre em contato com a Central de Serviços para as medidas cabíveis.

9.5.4.1.2
Em se tratando de ITVM, proceder conforme item 7.3.14 e subitem.

9.5.4.2
A comercialização de bilhetes nas condições elencadas nos itens 9.5.3, 9.5.4 e subitens acarretará em sanções administrativas, e em caso de reincidência, poderá levar ao descredenciamento do PV e da CONTRATADA.

9.5.5
Qualquer tentativa de validação não permitida deverá gerar alerta à Central de Serviços para que seja verificado o ocorrido no PV / ITVM.

9.5.6
O procedimento de validação de lote de bilhetes de Loteria Instantânea, usando terminal de venda, ITVM ou por meio de contato à Central de Serviços, mediante confirmação dos dados do solicitante, deverá sensibilizar o SISFOR e os sistemas de gestão e processamento da CAIXA de modo on-line.
9.5.6.1 
A validação de lote é efetuada por meio de leitura ótica, digitação de número que acompanha o código de barra e / ou do número de identificação do primeiro e último bilhete do respectivo lote.
 9.5.7 
Efetuada a validação do Lote, o sistema deverá atualizar a situação de todos os bilhetes nele contido, bem como registrar as seguintes informações:
a. Identificação do terminal de venda / ITVM que efetuou a validação; 

b. Identificação do PV responsável pelo terminal / ITVM e em qual terminal / ITVM foi efetivada; 

c. Data e hora da validação; 

d. Para cada lote validado: 

i. Identificação da emissão; 

ii. Número de identificação do lote e bilhetes nele contido. 
e. Informação se o lote foi ou não validado com sucesso; 

f. Identificação do operador que efetuou a operação.

9.5.8 
Depois de concluída a validação, deverá ser apresentada na tela do terminal / ITVM, mensagem informativa contendo as seguintes informações: 
a. Informação se o lote foi ou não validado com sucesso;
b. Identificação da emissão e lote validado; 

c. Número de identificação do primeiro e último bilhete do lote; 

9.5.9
Validações que não foram finalizadas com sucesso, por erro de sistema, deverão ser registradas e mantidas no banco de dados como tal.
9.5.9.1
Nesse caso, deverá ser apresentada mensagem no terminal / ITVM orientando entrar em contato com a Central de Serviços.

9.5.10 
O tempo de resposta do sistema para a execução de procedimento de validação de lote de Loteria Instantânea deverá ser de, no máximo, 07 (sete) segundos.
9.6
VERIFICAÇÃO E PAGAMENTO DE BILHETE PREMIADO 

9.6.1
O pagamento de prêmios será realizado nas Agências CAIXA e nos PV, até o limite estabelecido pela CAIXA. 

9.6.2
No ato de verificação de premiação de um bilhete, o sistema deverá averiguar se sua situação atual consta como apto à venda e passível de pagamento de prêmio, conforme item 9.1.3.1.5.
9.6.2.1
Em caso negativo (bilhete não está apto à venda ou para pagamento de prêmio), o terminal de venda deverá apresentar mensagem orientando o cliente a dirigir-se a uma Agência da CAIXA.

9.6.2.2
No caso de situação em que a venda é permitida, o sistema deverá confirmar, na base de premiados da CAIXA, se este bilhete é premiado e se seu respectivo prêmio não foi pago.

9.6.2.2.1
Caso o prêmio já tenha sido pago, o terminal de venda deverá apresentar mensagem informando a situação e orientar o cliente a dirigir-se a uma Agência da CAIXA.

9.6.2.2.2
No caso de premiação não paga, o operador deverá reter o bilhete e efetuar o pagamento do prêmio.

9.6.2.2.2.1
O sistema deverá, então registrar o pagamento da premiação do bilhete e atualizar a base de dados da CAIXA, de forma on-line.

9.6.3
O tempo de resposta do sistema para a execução de procedimento de conferência de bilhete de Loteria Instantânea deverá ser de, no máximo, 07(sete) segundos.

9.6.4
Todos os pagamentos de prêmios nos PV e Agências CAIXA deverão ser efetivados no ato de apresentação do bilhete premiado.

10

SISTEMAS E TECNOLOGIA

10.1

DISPOSIÇÕES GERAIS

10.1.1
Para a comercialização de bilhetes da Loteria Instantânea, a CONTRATADA deverá disponibilizar aplicativo, conforme especificações macro e Anexos I e II (funcionalidades, consultas e relatórios), não se limitando aos relacionados, podendo a CAIXA solicitar o desenvolvimento de novas funcionalidades e relatórios, caso haja necessidade.
10.1.1.1
Quando da adjudicação do contrato, a CAIXA entregará detalhamento das funcionalidades que o SISFOR deverá apresentar. 
10.1.2
O SISFOR deverá suportar as atividades dos diversos processos, bem como obedecer aos requisitos mínimos estipulados e suas informações deverão ser sigilosas, com acesso restrito à CONTRATADA e à CAIXA.
10.1.3
Toda a tecnologia, arquitetura do sistema, relatório sintético de casos de uso e especificações suplementares utilizadas no desenvolvimento do SISFOR da CONTRATADA, que sejam utilizadas deverão ser repassados à CAIXA, tempestivamente, inclusive as alterações que ocorrerem durante a vigência do contrato, com atualizações imediatas às alterações ocorridas.
10.1.3.1
A documentação do banco de dados deverá ser também fornecida, incluindo o Modelo Entidade Relacionamento (MER), modelo e dicionário de dados, descrevendo o significado de cada tabela e cada coluna.
10.1.3.2

A CONTRATADA deverá prestar esclarecimentos à CAIXA, quando solicitada por esta, sobre questões referentes ao significado de tabelas, colunas e registros gravados no banco de dados. 
10.1.3.3

A CONTRATADA deverá também disponibilizar o registro de transações do banco de dados (log), para acesso da CAIXA, devendo mantê-lo por todo o período de vigência do contrato e pelos 12 (doze) meses posteriores. 
10.1.3.4
Além disso, qualquer expurgo de dados do banco de dados utilizado pelo SISFOR só será realizado mediante autorização prévia e expressa da CAIXA.
10.1.4           
A CONTRATADA deverá providenciar, às suas expensas, recursos tecnológicos necessários (hardware e software, bem como para conexão à rede da CAIXA) para acompanhamento eletrônico on-line de todo processo (pré-produção, produção, armazenagem e distribuição), disponibilizando-os nas dependências da área de Loterias da CAIXA em Brasília. 
10.1.5
Estes recursos tecnológicos deverão possibilitar a consulta pela CAIXA, de forma on-line dos controles da operação e dos estoques dos bilhetes nas instalações da CONTRATADA (entradas, saídas, devoluções e demais controles do estoque), bem como a administração das entregas.

10.1.6
Todas as informações geradas pelo SISFOR deverão ser repassadas aos sistemas da CAIXA e exportáveis para planilhas ou bancos de dados a serem utilizados pela CAIXA.  
10.1.7
A CAIXA, como CONTRATANTE, poderá inspecionar todos os bilhetes e sistemas utilizados pela CONTRATADA para garantir conformidade com as especificações contidas neste TR.
10.1.7.1
A CONTRATADA poderá oferecer opções de melhoria da tecnologia utilizada, tanto na fabricação de bilhetes quanto em seus sistemas e aplicativos.
10.2
CENTRAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS

10.2.1 
O centro de processamento de dados (Data Center) utilizado pela CONTRATADA para atendimento ao objeto desta contratação deverá ser localizado em território brasileiro.
10.2.2
Dentre as medidas de segurança e controle que deverão ser garantidas pela CONTRATADA em relação ao Data Center, incluem-se: 
a. A CONTRATADA deverá operar com 2 (dois) Data Centers distintos, sendo o segundo para executar failover , ou seja, deverá assumir automaticamente os serviços da primeira, de forma transparente, mantidas para ambos, as mesmas medidas de segurança e controle;
b. Os Data Centers deverão estar separados por pelo menos 10 (dez) quilômetros de distância, a fim de minimizar a possibilidade que eventual desastre ocorrido num deles afete também o outro;

c. Deverão conter portas à prova de fogo, janelas e clarabóias equipadas com sensores de ruptura e sistema de alarme para prevenção em caso de violação ou acesso não autorizado ao local do sistema central;

d. Deverá ser mantido registro de todos os visitantes; 
e. Sistema contra roubos, incêndios, acessos não autorizados e inundações, para proteger áreas sensíveis;

f. Sistema de acesso com cartão, instalado na entrada da sala de computadores e outras áreas de segurança.

10.3
INFORMAÇÕES OPERACIONAIS E GERENCIAIS

10.3.1
A CONTRATADA será responsável por implantar e manter todo o SISFOR, o que envolve o software e toda a infraestrutura, de forma a garantir a automatização, segurança e integridade das operações objeto deste instrumento durante todo o período de vigência do contrato, incluindo a pré-produção, produção, logística, telemarketing / Central de Serviços, vendas, pós-vendas, suporte (técnico, a vendas, a informações e dúvidas, etc.) e disponibilização de informações e relatórios. 

10.3.2
Quaisquer modificações, aperfeiçoamentos ou substituição de componentes deverão contar com aprovação expressa da CAIXA antes de sua implementação, excetuando-se atualizações corretivas em caráter emergencial, que poderão ser justificadas a posteriori.
10.3.3
Todas as tipologias de transação deverão ser realizadas segundo as melhores práticas de segurança das Tecnologias de Informação e Comunicação e Compliance em diferentes camadas de TI (rede, Hardware, Software), a fim de prover infra-estrutura, proteção, conformidade regulamentar e norma de certificação, garantindo alto nível de segurança para todo o processo, envolvendo o consumidor, a CONTRATADA e a CAIXA.
10.3.4
A CONTRATADA deverá prover manutenção corretiva e preventiva do ambiente de interligações com a CAIXA, por pessoas plenamente capacitadas, com acompanhamento, quando em ambiente interno, por empregado CAIXA ou por pessoa indicada pela mesma. 
10.3.4.1
A CONTRATADA deverá formalizar em documentação oficial e atualizar, sempre que necessário, as configurações da infraestrutura e dos equipamentos que compõem o ambiente de interligações.

10.3.5
Para garantir a segurança e eficiência da operação (serviços e produtos), todos os processos deverão ser informatizados, de forma a permitir o controle constante sobre a gestão da Loteria Instantânea.
10.3.6
A CONTRATADA deverá apresentar configuração de software (versão do sistema operacional mais atual homologada pela CAIXA) e hardware adequado para fazer as interfaces com os sistemas da CAIXA, cujos layouts serão disponibilizados posteriormente. 
10.3.7
A CONTRATADA deverá fornecer, operar, manter e atualizar, por sua própria conta ou através de terceiros, uma rede de comunicações, ou seja, uma variedade de equipamentos, serviços, aplicações e protocolos de comunicação preparados para assegurar que a informação seja segura e eficientemente transmitida entre a CONTRATADA, os pontos de venda (FB, ITVM e Unidades Lotéricas) e sistemas da CAIXA.

10.3.8          
Devem ser usados controles criptográficos definidos pela CAIXA para garantir a segurança de toda informação, sendo comunicada entre os componentes do SISFOR ou armazenada neles (inclusive em terminais de pontos de venda, ITVM e banco de dados), para preservar a confidencialidade, integridade e disponibilidade nesse sistema. 
10.3.9           
A CONTRATADA deverá providenciar, às suas expensas, recursos tecnológicos necessários (hardware e software, bem como para conexão à rede da CAIXA) para acompanhamento eletrônico on-line de todo processo (pré-produção, produção, armazenagem e distribuição), disponibilizando-os nas dependências da área de Loterias da CAIXA em Brasília. 
10.3.9.1
A CONTRATADA deverá disponibilizar impressora e respectivos insumos para gerar todos os relatórios e guias necessários aos serviços contratados.
10.3.9.1.1
Estes recursos tecnológicos deverão possibilitar a consulta pela CAIXA, de forma on-line, dos controles da operação e dos estoques de bilhetes nas instalações da CONTRATADA (entradas, saídas, devoluções e demais controles do estoque), bem como a administração das entregas.

10.3.9.2
O sistema deverá permitir, ainda: 

a. Controle da operação e dos estoques dos bilhetes em suas instalações. 

b. Recebimento e tratamento dos pedidos dos PV, análise do pedido em vista do histórico do PV (quantidade, sazonalidade).
c. Controle de estoque, movimentação com base em leitura de códigos de barras constantes nos lotes. 
d. O rastreamento de entregas (estoque central, estoque de terceirizado ou estoque local, em movimentação, entregue) conforme item 9.1.2;

e. Registro de visitas efetuadas pelo pessoal de campo aos PV.

10.3.9.3          O sistema deverá ser conectado ou englobar a Central de Serviços, para que o atendimento prestado seja integrado e de forma on-line.

10.3.9.3.1
Quando a rede de captação de pedidos da CONTRATADA estiver indisponível, os PV deverão ser atendidos pela Central de Serviços, sem limite do número de chamados.

10.3.9.3.2
Os custos com as ligações são de responsabilidade da CONTRATADA.

10.3.9.4
A Central de Serviços e a página de acesso via internet deverão estar disponíveis nos horários de atendimento definidos aos PV sob a pena de multa de 0,5% ao dia sobre o valor mensal do contrato.
10.3.9.5
A página de acesso via Internet deverá conter todas as emissões disponíveis da Loteria Instantânea para pedidos (regional e nacionalmente), com as características e imagem dos bilhetes da emissão, de forma que os PV possam efetuar seu pedido pela página.
10.3.9.6
A CONTRATADA deverá disponibilizar via internet, relatórios exclusivos por PV, respeitando Matriz de Perfis de Acesso, garantindo sigilo e segurança da informação disponibilizada.

10.3.9.7
Deverá ser fornecido acesso (usuário e senha) à CAIXA para simulação de pedido, tanto pela Central de Serviço, como pela internet, inclusive para constatar nível e qualidade de atendimento (cliente oculto).
10.3.9.8
O ITVM deverá possuir software / aplicação que possibilite a consulta / pelo Empresário Lotérico, bem como integração e / ou envio dos dados ao SISFOR.
10.3.9.8.1
Quando o ITVM possuir emissão (ões) cuja situação tenha sido alterada, invalidando sua venda (prescrito; bloqueado; etc.), o SISFOR deverá registrar e apresentar alerta, para que os bilhetes sejam recolhidos tempestivamente.

10.3.9.9
O controle e o histórico de todas as entregas devem ser disponibilizados em sistema de monitoramento, contendo dados e informações de estoque dos bilhetes; identificação dos lotes, PV, datas e horário das entregas, inclusive comprovante de entrega assinado por representante do PV em casos de necessidade.
10.3.9.9.1
Todos os comprovantes de entrega deverão, preferencialmente, ser digitalizados.
10.3.9.10
Os parâmetros estabelecidos no SISFOR poderão ser alterados pela CAIXA, a qualquer tempo, visando manter o equilíbrio da relação custo / benefício de cada pedido. 
10.4 
CONEXÃO SISFOR – SISTEMAS DA CAIXA
10.4.1
A CONTRATADA deverá implementar aplicativo apto a integrar-se com os sistemas da CAIXA que atualmente fazem o processamento e gestão das loterias CAIXA, cujo ambiente computacional é baseado na arquitetura IBM/SNA. 

10.4.2
A CONTRATADA deverá seguir os padrões, orientações e normas específicas e precedidos de estudo pela CAIXA, de modo a estarem em conformidade com os requisitos de segurança da informação. 

10.4.2.1
Quando da contratação, a CAIXA apresentará topografia / arquitetura para a conexão CAIXA / CONTRATADA. 
10.4.2.1.1
A CONTRATADA será a responsável por prover toda a infra-estrutura de comunicação com a CAIXA, dentro dos padrões de conectividade estabelecidos, em seu site de tecnologia em Brasília preferencialmente, ou, na impossibilidade, no site de São Paulo ou o do Rio de Janeiro.

10.4.2.1.2
As conexões com a CAIXA (principal e de contingência) deverão ser realizadas por meio de circuitos dedicados, do tipo LPCD (Linha Privativa de Comunicação de Dados) utilizando protocolo PPP (Point-to-Point Protocol) ou Frame-Relay com CIR (Committed Information Rate), compatível com o volume de tráfego previsto para o atendimento da demanda.

10.4.2.1.3
A CAIXA poderá aceitar outro tipo de tecnologia de comunicação, desde que seja consultada previamente e aprove a sua implementação.

10.4.2.1.4
A conexão com a CAIXA deverá ser realizada nos endereços que serão fornecidos posteriormente à CONTRATADA.

10.4.2.1.5
A CONTRATADA deverá realizar o dimensionamento dos circuitos de forma a atenderem todas as necessidades de tráfego oriundas dos serviços especificados neste TR.

10.4.2.1.6
A CAIXA disponibilizará uma interface em seu equipamento de telecomunicações para a viabilização da conexão, devendo a CONTRATADA prover todos os demais insumos, envolvendo inclusive os cabeamentos, adaptadores de interface e demais equipamentos necessários.

10.4.2.1.6.1
Não será permitida a instalação de equipamentos de rede (nível 3 do modelo OSI) pertencentes à CONTRATADA nas dependências da CAIXA.
10.4.2.1.7
Todas as despesas de contratação, licenciamento, atualização, suporte técnico e outros custos diretos e indiretos relativos à conexão serão de responsabilidade da CONTRATADA, exceto no que tange à disponibilização da interface do equipamento de telecomunicações da CAIXA.
10.4.2.2
O SISFOR deverá conectar-se à rede da CAIXA por acesso direto e, também por meio da Internet, além da Central de Serviços, visando:

a. Receber solicitações de bilhetes / apoio;

b. Oferecer bilhetes / apoio;

c. Validar lotes recebidos pelos pontos de venda;

d. Validar / pagar prêmios.

10.4.2.3
O SISFOR deverá ter conexão on-line para efetuar consulta de bilhete apresentado para recebimento de prêmio, de forma a confirmar se o bilhete pertence a lote validado para venda nos sistemas de processamento e gestão de loterias da CAIXA.

10.4.2.3.1
Confirmando se tratar de bilhete válido, o SISFOR deverá consultar e atualizar a base de premiados da CAIXA. 
10.4.2.4
A impressão e encaminhamento desses dados, por PV, deverão ser efetuados, caso solicitado, respeitando a Matriz de Acessos.

10.5
RELATÓRIOS E CONSULTAS DO SISFOR
10.5.1
As funcionalidades descritas neste item e os demais relatórios apresentados no Anexo II deverão estar disponíveis para acesso pela CAIXA, a partir de computador instalado em sua sede em Brasília - DF ou outras localidades definidas pela CAIXA.

10.5.2
A CONTRATADA deverá desenvolver outros relatórios, caso considere necessários, ou a pedido da CAIXA, no decorrer do contrato.

10.5.3
A CONTRATADA deverá fornecer, dentro dos prazos estipulados pela CAIXA, todos os relatórios especificados por esta, bem como as demais informações necessárias ao atendimento das solicitações de Órgãos Externos de Fiscalização.
10.5.4
Os relatórios deverão ser apresentados em formato indicado pela CAIXA, sem acarretar custos adicionais.

10.5.4.1
Os dados e relatórios deverão ser disponibilizados, de acordo com a Matriz de Perfis de Acesso, de modo que a consulta dos registros seja possível exclusivamente pelo(s) seu(s) responsável (eis) do PV, ou perfil de hierarquia superior.
10.5.5
A CONTRATADA deverá disponibilizar ferramenta de geração de relatórios personalizados, sem ônus para a CAIXA, com acesso direto ao banco de dados do SISFOR, para extração de relatórios gerencias e de auditoria.

10.5.6
A CONTRATADA deverá prestar o devido suporte à ferramenta, durante todo o período de vigência do contrato e os 12 (doze) meses posteriores.
10.5.7
Deverá ser possível acessar, a partir de consultas feitas ao banco de dados por meio da ferramenta de relatórios, todos os dados do banco de dados do SISFOR.
10.5.8
A CONTRATADA deverá disponibilizar, ao final do contrato, acesso às informações sobre todo o movimento realizado, mantendo tais informações pelos 12 (doze) meses posteriores após o encerramento do contrato.

10.5.8.1
Além disso, a CONTRATADA deverá manter instaladas e operacionais, as funcionalidades de emissão de relatórios do SISFOR, para utilização pela CAIXA pelos 12 (doze) meses posteriores após o término da vigência do contrato.
10.6    REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS

10.6.1
DISPOSIÇÕES GERAIS

10.6.1.1
Todos os textos, presentes em software e elementos físicos de todo o SISFOR, deverão estar em português do Brasil.
10.6.1.2
O software do terminal de venda deve ser atualizável pela rede, podendo ocorrer por solicitação no próprio terminal (por exemplo, quando for necessário atualizar o software residente, se houver), bem como a partir do próprio sistema central.
10.6.2
CONFIABILIDADE E INTEGRIDADE

10.6.2.1 
Acompanhamento preciso, tanto pela CONTRATADA como pela CAIXA, de todo o fluxo operacional e financeiro de cada emissão da Loteria Instantânea; 

10.6.2.2 
O SISFOR não deverá permitir a manipulação dos registros de vendas e pagamento de prêmios realizados em qualquer de seus componentes, incluindo os terminais de pontos de venda e o banco de dados do sistema. 
10.6.2.2.1 
Qualquer tentativa de manipulação de registro, mesmo quando feita diretamente sobre o banco de dados do SISFOR ou do sofware de impressão, deverá ficar armazenada em log, identificando o autor da tentativa, data e hora de sua realização e o comando executado.
10.6.3 
SEGURANÇA E CONFIDENCIALIDADE 

10.6.3.1 
A comunicação de dados entre todos os componentes do SISFOR deverá ser feita com segurança, para garantir que: 

a. Todos os bilhetes premiados e pagos sejam registrados nos sistemas de processamento e gestão de loterias da CAIXA.
b. Seja impedida a inserção, exclusão ou alteração fraudulenta de venda de bilhete e registro de prêmios nos sistemas de processamento e gestão de loterias da CAIXA; 

c. Seja impedido o acesso a informações privilegiadas do sistema de processamento e gestão de loterias da CAIXA que possam ser usadas para a compra irregular de bilhetes – por exemplo, bilhetes premiados de uma emissão; 
d. Seja impedido o pagamento de prêmios para portadores de bilhetes de Loteria Instantânea falsificados. 
10.6.3.2 
Deverão ser usados controles criptográficos para garantir a segurança de toda informação sendo comunicada entre os componentes do SISFOR (Central Gráfica, Central Logística, Processamento Central) ou armazenada neles (inclusive nos terminais de pontos de venda e bancos de dados), para preservar a confidencialidade, integridade e disponibilidade de todas as informações do sistema.

10.6.3.3 
A senha, código de usuário ou entrada semelhante, para fins de segurança, não deverá aparecer na tela, nem ser impressa.
10.6.4

CLAREZA E OBJETIVIDADE

10.6.4.1
A CONTRATADA deverá garantir que os equipamentos e sistemas disponibilizados sejam de fácil utilização, com instruções claras e procedimentos operacionais bem definidos.
10.6.4.2
A CONTRATADA deverá providenciar, além de treinamento, manual operacional em português do Brasil (impressa e / ou em meio eletrônico), para utilização pelos operadores dos equipamentos / aplicativos, sejam dos PV, sejam da equipe da CONTRATADA.

10.6.5

DISPONIBILIDADE

10.6.5.1 
A CONTRATADA deverá manter operante todo o SISFOR, incluindo toda infraestrutura de hardware, software, redes e comunicação.

10.6.5.2
A CONTRATADA deverá garantir a operação contínua e acima do limite mínimo tolerável dos serviços contratados (alta disponibilidade), incluindo contingência, conforme legislação vigente, em especial a Resolução da Anatel nº 574, de 28 de outubro de 2011 (que estabelece as metas de qualidade a serem cumpridas por prestadoras do serviço de comunicação multimídia), e em conformidade com a disponibilidade dos sistemas de processamento e gestão de loterias da CAIXA, por toda a vigência do contrato.  

	
	Disponibilidade Anual
	Indisponibilidade Anual
	Indisponibilidade Mensal

	Disponibilidade Contínua
	99,9999999
	0,03 segundos
	0,003 segundos

	
	99,999999
	0,32 segundos
	0,026 segundos

	
	99,99999
	3,15 segundos
	0,259 segundos

	Alta Disponibilidade
	99,9999
	31,54 segundos
	2,292 segundos

	
	99,999
	5,26 minutos
	25,92 segundos

	
	99,99
	52,56 minutos
	4,32 minutos

	Disponibilidade Básica
	99,9
	8,76 horas
	43,20 minutos

	
	99,5
	43,80 horas
	3,60 horas

	
	99,0
	3,65 dias corridos
	7,20 horas

	1 ano = 365 dias corridos = 8.760 horas = 520.600 minutos = 31.536.000 segundos;

1 mês = 30 dias corridos = 720 horas = 43.200 minutos = 2.592.000 segundos.




Tabela 2 - Valores da disponibilidade anual em função da indisponibilidade anual e mensal 
10.6.5.2.1
O Artigo 21 da resolução 574 da ANATEL, de 28 de outubro de 2011 exige das prestadoras uma disponibilidade mínima de 99% (noventa e nove por cento). Essa mesma disponibilidade será exigida para o objeto deste TR, visando assegurar que eventuais falhas do sistema não comprometam:

a. Validação de lote de bilhetes, conferência de bilhete premiado e pagamento de prêmios;

b. O registro de vendas realizadas no SISFOR (central) e conseqüente emissão de relatórios atualizados; 

c. O controle de transições de situação permitidas para cada bilhete; 
d. Logística de entrega de bilhetes

10.6.5.2.2
A CONTRATADA deverá apresentar mensalmente relatório de acompanhamento de disponibilidade do SISFOR, contendo o período de referência, horas de operação previstas, detalhamento das falhas de disponibilidade eventualmente ocorridas, causas, solução e ações executadas para evitar ou dirimir nova ocorrência, tempo total de indisponibilidade e percentual de disponibilidade obtida no período
10.6.5.2.2.1
Detalhamento das informações referentes ao relatório de disponibilidade encontram-se no Anexo II.

10.6.5.4

Em caso de períodos de indisponibilidade maiores que o limite tolerável (Artigo 21 da resolução 574 da ANATEL, de 28 de outubro de 2011) a CONTRATADA deverá arcar com as penalidades aplicáveis definidas em contrato.  
10.6.5.4.1
Estão excluídas do período de disponibilidade as horas de esforço de atualização e manutenção periódica do sistema, desde que esse esforço esteja previamente combinado com a CAIXA e aprovado por ela.
10.6.5.4.2
No caso de Consórcio, a empresa líder é responsável por acompanhar esse desempenho e elaborar os indicadores de desempenho do contrato. 
10.6.5.4.3
Falhas que não sejam de responsabilidade da CONTRATADA podem ser desconsideradas no cálculo da disponibilidade obtida, desde que isso seja prévia e expressamente autorizado pela CAIXA. 
10.6.5.4.3.1
Dentre essas causas incluem-se desastres naturais, tais como: incêndios, inundações, furacões, terremotos. 
10.6.5.4.3.2
Também se incluem acidentes causados pelo homem, tais como: rompimentos acidentais de linhas de comunicação do SISFOR. 
10.7
ARQUIVO DE PREMIADOS

10.7.1
Incumbe à CONTRATADA transmitir à CAIXA, por intermédio de link dedicado e adotando solução de criptografia na comunicação, arquivos com os códigos de validação de todos os bilhetes premiados, por emissão, de modo que garanta sua integridade e impossibilidade de acesso por pessoas não autorizadas.

10.7.1.1
Tais informações deverão considerar o nível de classificação da informação trafegada e o meio no qual ela está trafegando, de acordo com padrões e orientações da CAIXA, especificado no item 10.4 e subitens.

10.7.2
A banda de conexão deverá ser mensalmente analisada, sendo redimensionada quando necessário, com o ônus decorrente de tal redimensionamento assumido pela CONTRATADA.

10.7.3
A conexão com a CAIXA se dará por intermédio do ambiente Extranet CAIXA em seus sites de Tecnologia, sendo indicados para tanto, o Site Brasília (CEPTIBR) para comunicação principal e o Site São Paulo (CEPTISP) para comunicação contingencial, conforme segue:

a. Solução principal:
·  Empresa CONTRATADA --> Nuvem Frame-Relay da Operadora -->> Extranet CEPTIBR --> Rede CAIXA
b. Solução contingencial:
· Empresa CONTRATADA --> ADSL/VPN-->> Extranet CEPTISP - Rede CAIXA 
10.7.3.1
Conforme conveniência da CAIXA, também poderá ser utilizado o ambiente Extranet em seu site de Tecnologia no Rio de Janeiro/RJ.
10.7.4
A CONTRATADA deverá fornecer e instalar, por sua conta e responsabilidade, os meios de transmissão (link) para a troca de dados, bem como quaisquer insumos necessários ao bom funcionamento da conexão, sendo vedada qualquer instalação de ativos de rede de propriedade de empresas externas no ambiente da CAIXA.
10.8
SISTEMA OU COMUNICAÇÃO INDISPONÍVEL

10.8.1 
É de responsabilidade da CONTRATADA garantir que as vendas de bilhetes da Loteria Instantânea ocorram em completa obediência ao ciclo de vida de bilhetes de Loteria Instantânea, conforme definido no item 9.1.   

10.8.2
A CONTRATADA se responsabilizará por qualquer problema causado por falhas de comunicação ou no sistema central que gerem falhas e / ou prejuízos na solicitação de bilhetes realizada pelos PV ou nas transações de pagamentos de prêmios. 
10.8.3
A CONTRATADA se responsabilizará por qualquer problema decorrente da venda de bilhetes inelegíveis para comercialização, mesmo as vendas efetuadas pelos PV aos apostadores.
10.8.3.1
Sendo assim, a CONTRATADA deverá envidar esforços para manter somente bilhetes aptos a comercialização nos estoques da rede de vendas.

10.8.3.2
O pessoal de campo e a central de serviços deverá prover especial atendimento em casos de reclamações dos PV quanto a problemas detectados nos bilhetes. 
10.8.4 
Assim que for restabelecida a comunicação com o SISFOR, o terminal de venda deverá enviar, de forma automática e segura, informações sobre todas as transações realizadas desde a interrupção, atualizando os dados no sistema.
10.8.4.1 
Caso haja verificações realizadas, no mesmo dia e/ou em dias anteriores, que por algum motivo ainda não tenham sido enviadas (por exemplo, máquina desligada ou falha de comunicação durante um ou mais dias), suas informações devem ser enviadas tão logo se restabeleça a comunicação.
10.9
TREINAMENTO 

10.9.1

A CONTRATADA deverá realizar o treinamento de empregados da CAIXA, conforme solicitação desta, fornecendo toda a capacitação necessária para operar o SISFOR.
10.9.1.1
Ficam a cargo da CONTRATADA todos os custos relativos ao treinamento, incluindo: infraestrutura do local, material a ser utilizado e instrutores, bem como quaisquer despesas referente a passagem / hospedagem desses.
10.9.2
Por solicitação da CONTRATADA ou a critério da CAIXA, os empregados da CONTRATADA podem ser treinados sobre os produtos, serviços e processos por empregados da CAIXA visando uniformizar procedimentos e / ou atendimento. 
10.10
PROCEDÊNCIA DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

10.10.1
A CONTRATADA deve comprovar a legalidade da procedência de todos os equipamentos e materiais utilizados para operacionalizar o SISFOR e terminais de pontos de venda.
10.10.2
As matérias primas utilizadas para a fabricação dos bilhetes devem ser de origem certificada. 
10.11
IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 

10.11.1
O processo de implantação do SISFOR se dará de acordo com o calendário mostrado na figura 01, que deverá ser seguido pela CONTRATADA.

10.11.2
O calendário é ilustrativo: o prazo (apresentado em dias úteis) será contado a partir da assinatura do contrato. 

10.11.2.1

A realização de todas as atividades apresentadas é de responsabilidade da CONTRATADA, exceto aquelas que indicam expressamente a CAIXA como responsável.  
10.11.2.2
Os cronogramas de implantação do sistema, de forma a acompanhar e controlar as emissões a serem oferecidas durante a vigência do contrato, serão acordados entre CONTRATADA e CAIXA, durante a elaboração e aprovação dos respectivos planos de emissão dos bilhetes. 
10.11.2.3
A Tabela 2 apresenta uma breve descrição de cada atividade e seus prazos máximos.
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Figura 1 - Calendário de implantação dos primeiros planos de jogo 
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17 |Aprovar Irequisitos do item 1.5.8.7.2 - Maquinas de Auto-Atendimento.
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19 14.1.1.1 - Funcionalidades de gestéo dos jogos
[Execuco de testes de aceitagao do sistema de apoio 3 Loteria Instantanea a serem realizados pela
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itens:
- 1.5.3 - Sistemas de Informagdes Operacionais & Gerenciais;
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- 1.5.6.5 - Requisitos de disponibilidade;
- 15.8.7 Terminal de Venda;
- 1.5.12 - Do Software de Impress&io e Dados Varidveis;
Homologar e instalar sistema - - IntegragZio com feramenta de geragéo de relatérios . Para que esta atividade tenha inicio, a
de apoio  Loteria |CONTRATADA devers oferecer toda a infraestrutura descrita 4 Subsecéo 5.1.2 - Infraestrutura
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Tabela 2 – Descrição das Atividades de Implantação do Sistema.

10.12
TESTES DE ACEITAÇÃO DE SISTEMA 

10.12.1
Para a realização dos testes de aceitação do SISFOR, a CONTRATADA deverá oferecer toda a infraestrutura necessária, incluindo: 
a. Sistema instalado e operante, para realização dos testes de funcionalidade; 
b. Usuários (i.e., login e senha respectiva) disponíveis para teste. Deve ser disponibilizado pelo menos um usuário para cada perfil de usuário do SISFOR: perfis de consulta, gestor autorizado a autorizar estampas, plano de emissão, início de vendas, prescrição de emissões, entre outras funcionalidades, usuário de PV;

c. Manual de utilização do sistema (operacionais); 
d. Manuais de referência do sistema, conforme item 10.1.3;

e. Massa de dados para simular banco de premiados, simular controle de caixa, pacote, lote, e acompanhamento das diversas fases desde a aprovação do plano de emissão até a distribuição final com respectivas situações: entrega, cancelamento, sinistro, prescrição.

f. Disponibilização de representantes com autoridade para responder pela CONTRATADA, com conhecimentos suficientes para apoiar a realização de todos os testes necessários à aceitação.  
10.12.2
A infraestrutura aqui descrita deverá estar disponível durante todo o período de realização de testes, até a aprovação formal do sistema pela CAIXA.
10.12.2.1
A CAIXA poderá exigir essa mesma infraestrutura para realização de testes sempre que houver alterações relevantes no sistema.
10.13
HOMOLOGAÇÃO DO SISTEMA 

10.13.1
Para a homologação do SISFOR, a CONTRATADA deverá oferecer toda a infraestrutura necessária, incluindo: 
a. Ambiente de testes contendo servidores, aplicações e banco de dados com dados simulados, que permitam a reprodução do ambiente de produção, para a realização dos testes;
b. Ferramenta de geração de relatórios, conforme item 10.5 - RELATÓRIOS E CONSULTAS DO SISFOR, devidamente configurada e operante, e pelo menos um usuário com permissão para emitir todos os tipos de relatórios;

c. Manual de utilização de terminal de venda, do ITVM e da ferramenta de geração de relatórios (citada no item anterior);

d. A disponibilização, de forma presencial, de representantes com autoridade para responder pela CONTRATADA, disponibilidade e conhecimentos suficientes para apoiar a realização de todos os testes necessários à aceitação;

e. Pelo menos 2(dois) terminais de pontos de venda instalados e operantes, para realização dos testes de funcionalidade;
f. Pelo menos 2 (dois) ITVM instalados e operantes, para realização dos testes de funcionalidade.
g. Acesso ao banco de dados, diretamente ou por meio de um representante da CONTRATADA, para a realização de operações diretamente no banco de dados e verificação dessas mesmas operações nos logs fornecidos pelo servidor de banco de dados;

h. Acesso ao servidor do SISFOR, diretamente ou por meio de um representante da CONTRATADA, para a realização de mudança na data e na hora do servidor para a realização de testes que dependam dessa mudança;
i. Liberação de acesso ao SISFOR para a CAIXA para realização dos testes de desempenho, segurança e disponibilidade, assim como o fornecimento de toda a documentação necessária para a realização desses testes utilizando o acesso liberado. 
10.13.2
O acesso oferecido deverá permitir a execução de todas as funcionalidades descritas nos itens 10.3.9.2 - Funcionalidades do SISFOR e 10.6 - Requisitos Não Funcionais, além do Item 10.5 Relatórios e Consultas do SISFOR via requisições HTTP ou HTTPS emitidas por um gerador de carga a ser utilizado pela CAIXA.
10.13.2.1
As requisições feitas deverão ser processadas pelo(s) mesmo(s) servidor(es) a ser(em) utilizado(s) para a operação real dos jogos, gerando o mesmo processamento e gravando no banco de dados os mesmos dados de uma conferência, validação, pagamento e habilitação reais. 
10.13.3
A infraestrutura aqui descrita deverá estar disponível durante todo o período de realização de testes, até a aprovação formal do sistema pela CAIXA, e deverá ser a mesma para os requisitos funcionais e não funcionais. 
10.13.4
A CAIXA poderá exigir essa mesma infraestrutura para realização de testes sempre que houver alterações relevantes no SISFOR ou quando novos meios de disponibilização de bilhetes de Loteria Instantânea forem ofertados.
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11
INSTALAÇÕES E INFRAESTRUTURA 
11.1
DA CENTRAL GRÁFICA
11.1.1
A área em que estiver instalada toda a maquinaria, para impressão fixa e variável e para acessórios de acabamento e embalagem, deverá estar isolada do meio externo, com acesso e saída em locais distintos, controlados através de senha, monitorados por equipes de segurança e dotada de sistemas de gravação de imagens, tal como CFTV – circuito fechado de televisão.

11.1.2
Para assinatura do contrato a empresa vencedora da licitação deverá comprovar os requisitos constantes nos itens anteriores.

11.1.3
Nas instalações utilizadas para produção, manuseio e armazenamento dos bilhetes deverão ser observadas as seguintes condições mínimas, de total responsabilidade da CONTRATADA.
11.1.3.1
A CONTRATADA deverá possuir em suas instalações uma sala-cofre dotada de mobiliário e equipamento apropriado de segurança, de forma a garantir a preservação e salvaguarda dos bilhetes.
11.1.3.2
As instalações da CONTRATADA deverão ser situadas em vias públicas asfaltadas ou com calçamento, livres de riscos de alagamento e inundações.

11.1.3.3
A vigilância patrimonial e operacional deverá ocorrer 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por semana, com sistema de alarme contra intrusão e central de monitoramento.

11.1.4
Dentre outros recursos de segurança, deverá haver, ainda, o monitoramento de todo o ambiente, inclusive da parte externa de acesso às dependências, por meio de circuito fechado de televisão (CFTV), durante todo o período da execução dos serviços, possibilitando sua filmagem e gravação durante os processos de produção, manuseio, embalagem, armazenamento e distribuição dos bilhetes.

11.1.4.1
Deverá ser disponibilizado à CAIXA acesso às imagens captadas pelo CFTV, de todo o ambiente de produção via web, sob senha de segurança para acesso remoto.

11.1.4.2
A gravação das imagens de toda instalação fabril deverá ser preservada, em meio digital e ficar à disposição da CAIXA pelo prazo da vigência do contrato. 
11.1.4.3
Os requisitos acima serão verificados pela CAIXA mediante visita às instalações da empresa vencedora da licitação.
11.1.5
Caso a empresa não atenda a algum dos requisitos, terá o prazo de 7 (sete) dias úteis para se adequar, sob pena de ser preterida na ordem de classificação para assinatura do contrato, hipótese em que será convocada a próxima classificada.

11.1.6
Durante a vigência do contrato, a CAIXA poderá efetuar auditorias e vistorias nas instalações da CONTRATADA, sempre que desejar, podendo ser por meio de empregados da CAIXA ou de outras pessoas autorizadas por ela.
11.2 
DA CENTRAL DE LOGÍSTICA (ARMAZENAMENTO)
11.2.1
A CONTRATADA deve estruturar-se de modo compatível e prover toda a infra-estrutura necessária à prestação dos serviços, observando as seguintes condições mínimas, que serão verificadas pela CAIXA conforme previsto neste item e seus subitens:
a. Armazenamento em local apropriado, com mobiliário e/ou equipamentos, de forma a preservar adequadamente os materiais.

b. Sistema de prevenção e combate a fogo e inundações – em conformidade com as especificações exigidas pelo Corpo de Bombeiros da região onde o armazém estiver localizado.

c. Conservação predial periódica, com a realização dos reparos necessários ao bom andamento dos serviços.

d. Manutenção da limpeza e higiene dos ambientes de armazenamento para a boa conservação dos materiais.

e. Fumigação, dedetização, desratização e descupinização executada em conformidade com as normas definidas pelo órgão competente para o controle de pragas.

f. Instalações situadas em local livre de riscos de alagamento e inundações, com vias públicas asfaltadas ou com calçamento.

11.2.2
Nas instalações utilizadas para a guarda dos bilhetes deverão ser observadas as seguintes condições mínimas, de total responsabilidade da CONTRATADA: 

a. A armazenagem dos bilhetes deverá ser feita em local fechado e exclusivo para operação da CAIXA com mobiliário e equipamentos apropriados, dotado de segurança, de forma a garantir a preservação e salvaguarda dos bilhetes.

b. Vigilância patrimonial 24 horas, sistema de alarme contra intrusão e central de monitoramento.

c. Monitoramento de todo o ambiente, inclusive da parte externa de acesso às dependências, por meio de circuito interno de televisão, durante todo o período da execução dos serviços, que possibilite a filmagem e gravação do ambiente em que serão armazenados e manuseados os bilhetes; 

11.2.3 
A CONTRATADA deverá gerar e manter arquivados, pelo prazo da vigência do contrato, todos os registros do circuito interno de televisão do ambiente de armazenamento e manuseio dos bilhetes, para fim de auditoria por parte da CAIXA. 

11.2.4
O acesso à área destinada ao armazenamento dos bilhetes deverá ser restrito, somente podendo acessá-los e manuseá-los os empregados da CONTRATADA que estiverem envolvidos na operação.
12
DO INÍCIO DO CONTRATO 

12.1
A CONTRATADA deverá implementar seus serviços e sistemas gradativamente, de forma a proporcionar uma transição suave para os apostadores e PV até assumir de forma completa todas as responsabilidades do contrato.

12.2
Para a transição dos serviços, considera-se o prazo de 180 (cento e oitenta) dias corridos, período máximo em que as interfaces, implementações e adequações deverão ser realizadas e iniciados os serviços objeto deste instrumento.

12.2.1
Ao final do período referido no subitem anterior, caso as instalações e interfaces não estejam de acordo com as condições estabelecidas, a CAIXA poderá rescindir o contrato unilateralmente, sem quaisquer tipos de sanções ou ônus à mesma.

12.2.2
A CAIXA fará vistorias nas instalações da CONTRATADA para verificação das condições exigidas neste TR. 

12.2.3
A CONTRATADA deverá se responsabilizar pelo recolhimento, manuseio, guarda e entrega dos bilhetes das emissões em andamento (contrato anterior) que se encontrarem nas dependências da CAIXA ou no antigo Distribuidor, na data do início da vigência do contrato.
12.2.3.1
Para tanto, a CAIXA disponibilizará arquivo contendo a relação das emissões e bilhetes para as medidas cabíveis.

12.2.3.2
O recolhimento e transferência para as instalações da CONTRATADA deverá ocorrer no prazo de 10 (dez) dias corridos, contados da data estabelecida em cronograma definido, sem ônus adicionais à CAIXA.
12.2.3.3
O arquivo com as informações referentes ao estoque de bilhetes da Loteria Instantânea será fornecido pela CAIXA, e o mesmo deverá ser cadastrado no SISFOR, com acompanhamento de empregados da CAIXA, para efeito de controle de estoque e entrega.
12.3
A CONTRATADA deverá comprovar a transferência do inventário de bilhetes existente quando do início de operacionalização e sua recepção em suas dependências para posterior comercialização. 
13
DO ENCERRAMENTO DO CONTRATO 

13.1
Quando do encerramento do contrato, a CONTRATADA deve disponibilizar acesso às informações sobre todo o movimento realizado, mantendo tais informações pelos 12 (doze) meses posteriores ao encerramento do contrato. 

13.1.1
Além disso, a CONTRATADA deverá manter, instaladas e operacionais, as funcionalidades do SISFOR e a ferramenta de geração de relatórios, para utilização pela CAIXA pelos 12 (doze) meses posteriores ao término da vigência do contrato.
13.2
A futura transição contratual deverá ser gradativa e a CONTRATADA deverá cooperar plenamente na referida conversão, seja de equipamentos, informações e / ou quaisquer outros dados que façam parte deste contrato, não podendo se negar a compartilhar qualquer tipo de informação.

13.3
Durante a transição, a CONTRATADA deverá garantir a continuidade do fornecimento dos serviços previstos no contrato, sem interrupção ou degradação em seus níveis.

13.4
A CONTRATADA deverá fornecer à CAIXA imediatamente e sem demora, sem nenhum custo, cópias de todas as especificações de software atuais, dados, arquivos, linguagem de controle de trabalho, desenhos de programas, procedimentos e todos os elementos necessários para instalação e operação do processo de comercialização pelo sucessor. 

13.5
Os terminais instalados nos PV, bem como a rede de comunicação implementada pela CONTRATADA em atendimento ao presente TR são de responsabilidade desta e poderão ser negociados com o sucessor, caso as especificações sejam compatíveis.
14
DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA
14.1
SUGERIR AÇÕES DE PUBLICIDADE

14.1.1
A CONTRATADA deverá propor ações de comunicação / publicidade, como parte do plano executivo, sujeitas a revisões trimestrais. 

14.1.2
A fim de embasar o Plano Executivo, a CONTRATADA deverá fornecer assistência contínua às emissões lançadas / comercializadas, garantindo uma publicidade tempestiva, coerente e direcionada à Loteria Instantânea, fornecendo os seguintes serviços:

a.  Pesquisas Qualitativas e Quantitativas de Mercado, a fim de embasar o desenvolvimento de novos conceitos, mecânicas, desenhos, estampas e estilos, bem como a seleção de emissões para lançamento. 
b.  Análise de Mercado – a CONTRATADA será responsável por fornecer informações atualizadas e recomendações acerca de:

I. Análise de tendências, design de produto, de produção de peças, de distribuição e estratégias de marketing;

II. Análise do desempenho das emissões comercializadas anteriormente, com foco em melhorias necessárias;

III. Recomendações para estratégias novas ou modificadas que a loteria poderá utilizar para aumentar as vendas e rentabilidade;

IV. Cronograma de lançamento previsto para o próximo trimestre / ano;

V. Aquisição, sem ônus adicionais à CAIXA, de marcas / direitos autorais de terceiros, que ficarão reservados para a CONTRATADA e cuja utilização será autorizada para a CAIXA, de acordo com política de comunicação;
VI. Previsão de vendas baseada no cronograma de lançamento e diretrizes de vendas e marketing;
VII. Recomendação de estratégias de posicionamento, mix de marketing, políticas comerciais de incentivo e promoção aos PV e ao consumidor;

VIII. Proposição de peças publicitárias em níveis nacionais e / ou regionais, em diferentes tipos de mídia e direcionadas tanto aos revendedores quanto aos apostadores.

14.1.3
A cada 6 (seis) meses a CONTRATADA deverá fornecer uma análise de desempenho, bem como recomendações para o lançamento de emissões para os 12 (doze) meses seguintes, contendo ações / programas de incentivo às vendas, fundamentadas, e plano para o varejista, totalmente integrado às promoções desenvolvidas.

14.1.4
A CONTRATADA deverá fornecer treinamento, com foco em atendimento e vendas, para os atendentes e responsáveis dos PV, com periodicidade mínima anual, abordando as melhores práticas para a organização, exibição, marketing e venda de bilhetes da Loteria Instantânea. 
14.1.4.1
A CONTRATADA também será encorajada a propor outros tipos de formação / treinamento, além do realizado anualmente.
14.1.5
As estratégias deverão ser construídas considerando as seguintes atividades:

a. Marketing e rede varejista:

I. Levantamentos quantitativos sobre o cenário de mercado;

II. Desenvolvimento e processamento de estratégias de mercado e novos modelos de negócios;

III. Levantamentos quantitativos sobre o lançamento de novos produtos e portfólio de produtos já existentes;

IV. Análise da carteira e avaliação de cenários potenciais e impactos sobre o mercado de loterias;

V. Definição das estratégias de posicionamento de emissões da Loteria Instantânea;

VI. Definição do mix de marketing para cada emissão a ser lançada no mercado;
VII. Definição do mix de temas a ser lançado no mercado;

VIII. Design e criação de bilhetes da Loteria Instantânea;

IX. Pré-teste de aceitação pelo apostador do portfólio de produtos;

X. Monitoramento e análise de desempenho do mercado;

XI. Proposição de ações corretivas para cada produto;

XII. Proposição de políticas de incentivo ao comércio;

XIII. Proposição e desenvolvimento de promoção;

XIV. Monitoramento da rede de vendas;

XV. Plano de desenvolvimento da rede de vendas para aprimorar o negócio;

b. Favorecer as vendas e o desenvolvimento do negócio, propondo estratégias de comunicação com os objetivos de promover o lançamento de emissões da Loteria Instantâneas e promover e apoiar o jogo responsável.

14.1.6
Somente deverão ser veiculadas informações relacionadas à Loteria Instantânea e assuntos de interesse da CAIXA nas peças publicitárias, inclusive na interface de comunicação dos ITVM, mediante autorização expressa da CAIXA.

14.1.6.1
Toda e qualquer publicidade deverá estar em consonância com os princípios e diretrizes da política de comunicação da CAIXA.

14.1.6.2
A CONTRATADA deverá usar de todos os meios ao seu alcance para impedir a venda de bilhetes da Loteria Instantânea a menores de 18 (dezoito) anos de idade nos PV e ITVM, inclusive:

a. Exibir aviso em locais visíveis do PV, terminais e ITVM sobre a proibição de venda de bilhetes de Loteria Instantânea para menores de 18(dezoito) anos.

b. Instruir colaboradores dos PV para não vender bilhetes a menores, mesmo quando afirmado que os bilhetes serão para seus pais ou outros adultos.

c. Instruir colaboradores e proprietários dos PV que a venda de bilhetes para menores poderá resultar em quebra de contrato e em sanções administrativas cabíveis, independente de outras sanções cíveis / criminais nas quais incorram.
14.2
PROSPECÇÃO / ABERTURA DE NOVOS PONTOS DE VENDAS

14.2.1
As vendas de bilhetes da Loteria Instantânea dependem da capilaridade da rede de comercialização, motivo pelo qual a CONTRATADA deverá prospectar novos PVLI, especificamente na categoria Fixo de Bilhetes de Loteria Instantânea.

14.2.2
Cabe à CONTRATADA:

a. Auxiliar a CAIXA na definição dos requisitos mínimos para a expansão de PVLI;

b. Auxiliar na expansão da rede de revendedores da CAIXA;

c. Prospectar e pré-selecionar novos PVLI, com base nos requisitos mínimos definidos, apresentando as propostas para decisão da CAIXA;

d. Recolher a documentação necessária para credenciamento dos novos PVLI na CAIXA; 

e. Entregar dossiê de credenciamento em local único, a ser indicado pela CAIXA;

f. Dar suporte operacional aos FB;

g. Instalar rede de comunicação e equipamentos que permitam a validação de lotes e pagamento de prêmios pelos novos PVLI;

h. Instalar rede de comunicação e equipamentos que permitam a validação de lotes e pagamento de prêmios nos FB; 
i. Treinar UL / FB;

j. Instalar ITVM nos PVLI selecionados;
k. Fornecer e manter o sistema operacional, incluindo infra-estrutura de hardware, software, redes e comunicação; 
l. Prover suporte / apoio através da Central de Serviços e Pessoal de Campo.

14.2.3
A prospecção e seleção de pontos comerciais deverá ocorrer com base em critérios e definições da CAIXA, a serem repassados oportunamente.
14.2.3.1
Os novos PV comporão a rede de vendas da CAIXA por meio de contrato formal. 
14.2.3.2
Em hipótese alguma haverá criação de novo PV sem a expressa autorização da CAIXA.
14.2.4
Com o objetivo de aumentar a capilaridade da rede de comercialização e diminuir a relação PV por habitante, a CONTRATADA deverá prospectar tantos PV quantos forem necessários, dentro dos critérios estabelecidos, de forma a possibilitar que a CAIXA ative 40.000 (quarenta mil) novos PV em todo território nacional, ao final do Contrato.
14.2.4.1
A CONTRATADA deverá avaliar a densidade de PV por habitante de acordo com o potencial da região, em conjunto com a CAIXA, assim como a melhor composição de PV e sua adequação ao perfil do produto.
14.2.4.2
A abertura dos FB, para atendimento ao objeto deste TR, deverá obedecer à seguinte escala (podendo ocorrer ajustes por interesse da CAIXA) ao longo da vigência do contrato:
	UF
	Quantidade FB
	
	UF
	Quantidade FB

	AC
	113
	
	PB 
	971

	AL
	544
	
	PE 
	1229

	AM
	462
	
	PI 
	896

	AP
	72
	
	PR 
	2587

	BA
	2414
	
	RJ 
	2650

	CE
	1110
	
	RN 
	761

	DF
	679
	
	RO 
	283

	ES
	736
	
	RR 
	82

	GO
	1572
	
	RS 
	2911

	MA
	997
	
	SC 
	1713

	MG
	5159
	
	SE 
	468

	MS
	468
	
	SP 
	9091

	MT
	654
	
	TO 
	522

	PA 
	855
	
	TOTAL
	40.000


14.2.5
A CONTRATADA deverá garantir que todos os equipamentos fornecidos estarão em boas condições de uso, livres de defeitos, aptos para a finalidade para a qual se destinam e que atenderão ao desempenho, padrões e especificações exigidas neste instrumento.
14.2.5.3
Em caso de remanejamento de equipamento para outros PV, a CONTRATADA deverá garantir que estes estarão em plenas condições de utilização.
14.3
DAS DEMAIS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
14.3.1
São obrigações da CONTRATADA, as contidas nos itens a seguir, bem como aquelas previstas no instrumento contratual e demais itens deste TR.

a. A CONTRATADA deverá manter sigilo sobre as informações geradas durante a execução das atividades e ainda, não revelá-las direta ou indiretamente a terceiros que não estejam envolvidos no desenvolvimento do objeto do TR em questão.
b. Entregar os bilhetes e realizar serviços dentro dos prazos constantes neste TR.

c. Garantir que não faltará bilhete e nem haverá duplicidade de bilhetes a cada emissão, de acordo com o plano definido, e ainda, que os picotes entre os bilhetes tenham perfurações profundas o suficiente para permitir aos vendedores de bilhetes, destacá-los sem danificá-los.

d. Adotar as devidas precauções para não haver quaisquer caracteres / cores na região de leitura dos códigos de barras que possam causar dificuldade ou o impedimento de sua leitura.

e. A CONTRATADA, após a impressão e até a entrega dos bilhetes no endereço indicado pela CAIXA, deverá armazená-los em local com condições adequadas para conservação do produto, com identificação de acessos, e que possua dispositivos de segurança: alarme, câmeras filmadoras e extintores de incêndio.

f. Ressarcir a CAIXA por quaisquer furtos ou extravios de bilhetes, durante qualquer etapa em que estejam sob posse da CONTRATADA.

g. Em caso de dano aos bilhetes armazenados nas dependências ou sob cuidados da CONTRATADA, por incêndio, alagamento, por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que comprovados, a CONTRATADA deverá imprimir novamente a quantidade danificada, mediante autorização prévia da CAIXA, garantindo a produção fidedigna e íntegra das características originais dos bilhetes danificados, sem duplicidade, devendo destruir os bilhetes danificados sob termo e com acompanhamento da CAIXA.

h. Ressarcir a CAIXA ou quem esta indicar, quando se constatarem falha de impressão, defeito ou comprometimento das características de segurança dos bilhetes após a entrega do produto, no prazo de 10 (dez) dias corridos após a notificação. 

i. Os bilhetes defeituosos, objetos do ressarcimento ficarão à disposição da CONTRATADA, em unidade da CAIXA pelo prazo de 30 (trinta) dias corridos a contar da data da notificação, para confirmação e análise, após esse prazo serão destruídos na presença de testemunhas e sob lavramento de ata.

j. Caberá a CAIXA informar à CONTRATADA quanto aos procedimentos operacionais de ressarcimento.

k. Ter absoluto controle na destruição de aparas e restos de papéis, filmes, matrizes e outros materiais que propiciem a reimpressão de bilhetes por pessoas não autorizadas.

l. Sempre que solicitado, permitir que empregado ou preposto previamente credenciado pela CAIXA, tenha acesso a quaisquer dependências da CONTRATADA, não opondo qualquer embaraço à sua atuação.

m. Responder por quaisquer multas, indenizações ou despesas impostas à CAIXA por autoridade competente, em decorrência do descumprimento de lei ou do regulamento a ser observado na execução do contrato, ficando a CAIXA autorizada a descontar, de qualquer pagamento devido à CONTRATADA, o valor correspondente.

n. Cumprir as recomendações adicionais que venham a ser determinadas pela CAIXA com o intuito de agregar segurança e melhorias ao processo.

o. A CONTRATADA deverá ter capacidade de contingência / backup interno e externo, de forma a assegurar sua produção, armazenamento e entrega, bem como funcionamento dos sistemas operacionais, garantindo, assim, o fornecimento contínuo e entrega das emissões nas datas especificadas.

p. A CONTRATADA deverá manter sigilo das informações inerentes aos processos, mesmo após o término / rescisão do contrato, sob pena de responder administrativa e judicialmente, além de incorrer em eventuais multas contratuais que se apliquem às obrigações ora assumidas.

q. A CONTRATADA deverá, além de permitir acesso, fornecer informações e dados necessários, na hipótese de auditoria interna e externa em seu ambiente, processos e sistemas, para verificação do cumprimento das normas, padrões e procedimentos previstos.

r. Poderá ser contratada empresa de auditoria independente cujos custos ficarão a cargo da parte que a contratar.

s. Garantir a confidencialidade, integridade e legitimidade de todos os dados e informações, incluindo materiais, documentos, especificações técnicas ou comerciais, inovações e aperfeiçoamentos adotados em razão da execução do contrato.

t. Os diretores, gerentes, empregados e prestadores de serviços, deverão ser orientados pela CONTRATADA sobre a natureza confidencial das informações que assim forem classificadas e das responsabilidades de sigilo e obrigações da CONTRATADA, de modo que não as divulguem a qualquer outra pessoa, seja física ou jurídica, sem o consentimento prévio e expresso da CAIXA.

u. A CONTRATADA se compromete a tratar as informações de forma segura, protegê-las contra acessos não autorizados e assumir total responsabilidade pelo seu mau uso.

v. Manter a disponibilidade e segurança das informações que compõem este contrato.

w. Manter os níveis de segurança, as condições de funcionamento e os níveis de qualidade estabelecidos para o objeto, durante toda a vigência do contrato.

x. Cumprir as normas, padrões e procedimentos especificados pela CAIXA para o serviço.

y. Comprovar capacidade de produção de no mínimo o especificado nesse TR.

z. Fornecer equipamentos / produtos para demonstração e / ou venda de bilhetes da Loteria Instantânea em eventos, quando solicitado pela CAIXA.
14.4
DAS RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA
14.4.1
São responsabilidades da CONTRATADA, além daquelas previstas no instrumento contratual e demais itens deste TR: 
a. Garantir a qualidade do produto e serviços nos níveis especificados e responder pelos prejuízos decorrentes da queda de qualidade.

b. No caso de Consórcio, a empresa líder é responsável por acompanhar e elaborar os indicadores de desempenho do contrato.

c. Apuradas irregularidades por não atendimento às especificações constantes neste TR, a CAIXA rejeitará, no todo ou em parte o produto e / ou serviços entregues, para as devidas regularizações.

d. Ainda que recebido em caráter definitivo, subsistirá, na forma da lei, a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade e segurança dos bilhetes, sujeitando-se ainda às sanções previstas.

e. Fraude decorrente da deficiência de qualidade dos bilhetes ou de qualquer especificação destes.

f. Prejuízos que a CAIXA vier a sofrer em decorrência da emissão de bilhetes que apresentarem vícios, defeitos, danos, incorreções ou imperfeições de qualquer natureza, resultantes da confecção e / ou da utilização de materiais inadequados, assim como aqueles bilhetes impressos em desacordo com as especificações constantes no presente TR.

g. Desvio de bilhetes durante o processo de produção até a entrega no local indicado.

h. Qualquer tipo de fraude na premiação ou na destinação e distribuição de bilhetes por parte de dirigentes, prepostos e funcionários da CONTRATADA ou de pessoas a ela relacionadas.

i. Prejuízos, perdas, danos ou irregularidades que advierem para a CAIXA, em decorrência de extravio, furto, roubo e / ou erro de impressão do plano de sorteio.

j. Atraso na entrega que possa trazer prejuízo à CAIXA.

k. Emissão de bilhete, premiado ou não, que não esteja de acordo com as condições do Plano de Emissão.

l. Prejuízos que a CAIXA vier a sofrer por bilhetes emitidos em duplicidade e ou pela falta deles, que resultem em perdas para a CAIXA, seja em arrecadação ou na forma de desprestigio e queda no desempenho das vendas.

m. A CONTRATADA deverá manter preposto para o atendimento imediato das reclamações e solicitações da CAIXA, bem como para orientar, coordenar, acompanhar e resolver quaisquer questões pertinentes aos serviços prestados e à correção de situações adversas.

n. A CONTRATADA deverá orientar os seus empregados, treinando-os periodicamente, tanto no aspecto técnico como no relacionamento humano, visando mantê-los aptos ao perfeito desenvolvimento de suas funções, observadas as exigências definidas no Termo de Referência e necessidades da CAIXA;

o. É responsabilidade da CONTRATADA o treinamento e aperfeiçoamento de seus empregados, devendo submeter à aprovação da CAIXA plano de formação, contendo a carga horária de treinamento para formação de cada novo funcionário.

p. A CONTRATADA deverá assegurar a não utilização de trabalho em condições degradantes ou em condições análogas à escravidão, nem de práticas discriminatórias para o acesso e manutenção do emprego, em razão de crença religiosa, raça, cor, sexo, partido político, classe social, nacionalidade, etc.

q. A CONTRATADA deve assinar termo confirmando a leitura dos Princípios e Valores da CAIXA, estimulando assim o engajamento de seus fornecedores na valorização dos empregados.

r. A CONTRATADA deve obter todo e qualquer tipo de licença junto aos órgãos fiscalizadores (guias e demais documentos necessários) para perfeita execução dos serviços.

s. A CONTRATADA deve respeitar e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na legislação pertinente.

t. A CONTRATADA deve estruturar-se de modo compatível e prover toda a infra-estrutura necessária à prestação dos serviços previstos neste contrato, com a qualidade e rigor necessários, promovendo a sua supervisão desde a implantação.

u. A CONTRATADA deve prover todos os meios necessários à garantia da plena operacionalidade dos serviços, inclusive considerando os casos de greve ou paralisação de qualquer natureza.

v. A CONTRATADA deve fornecer aos seus empregados todos os equipamentos, recursos materiais e condições necessárias para o desenvolvimento de suas funções e exigidos por legislação ou norma do trabalho específica.

w. A CONTRATADA deve prestar os esclarecimentos que forem solicitados pela CAIXA, cujas reclamações obriga-se a registrar e providenciar solução imediatamente. 

x. A CONTRATADA deverá fiscalizar o perfeito cumprimento dos serviços a que se obrigou, cabendo-lhe, integralmente, os ônus decorrentes.

y. A CONTRATADA deverá observar as Leis, Posturas e Regulamentos aplicáveis aos serviços objeto deste TR.

z. A CONTRATADA deverá dispor-se a toda e qualquer fiscalização da CAIXA, no tocante à execução dos serviços, assim como ao cumprimento das obrigações previstas neste TR.

aa. A CONTRATADA responsabiliza-se por todo e qualquer dano físico e material que venha causar durante a execução dos serviços, aos locais de origem e destino, assumindo o ônus e a execução dos respectivos reparos ou substituições, recompondo-os com materiais similares, sempre observando o bom nível de acabamento dos serviços, imediatamente. 
ab. A CONTRATADA responsabiliza-se por todas as despesas, tais como: impostos, taxas, pedágios, seguro, embalagens, mão-de-obra, licenças, alvarás, bem como por todos os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais ou quaisquer outras formas devidas, relativas e indispensáveis à perfeita execução dos serviços.

ac. A CONTRATADA deve comprovar a legalidade da procedência de todos os equipamentos e materiais utilizados para o atendimento deste TR.

ad. Todos os textos e comunicação escrita, presentes em software e elementos físicos de todo o sistema para o atendimento do objeto deste TR, deverão estar em português do Brasil.
14.4.2
A CONTRATADA autoriza a CAIXA a descontar o valor correspondente aos referidos danos ou prejuízos diretamente das faturas pertinentes aos pagamentos que lhe forem devidos, independentemente de qualquer procedimento judicial, assegurada a prévia defesa.

14.4.2.1
Em caso de ressarcimento à CAIXA de prejuízos, este deverá ser devidamente atualizado e ressarcido de imediato após o recebimento de notificação ou, a critério da CAIXA, descontado em fatura a ser paga à CONTRATADA.

14.4.2.2
Em sendo o valor da fatura insuficiente, a CONTRATADA, deverá providenciar a complementação, em prazo a ser estabelecido pela CAIXA.

14.4.2.3 
A ausência ou omissão da fiscalização da CAIXA não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades previstas neste termo de referência.

14.4.2.4
A CONTRATADA obriga-se a pagar à CAIXA o valor que a esta for imposto por força de eventual condenação subsidiária ou solidária, proferida pelo Poder Judiciário ou pelas instâncias administrativas competentes, no que se referir ao inadimplemento de obrigações trabalhistas, previdenciárias, tributárias e fundiárias (FGTS), inadimplidas para com os empregados da CONTRATADA.

14.4.2.4.1
O referido valor será acrescido de todos os dispêndios envolvidos, tais como custas judiciais, honorários advocatícios e custas extrajudiciais, dentre outros.
14.5
PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL SUSTENTÁVEL
14.5.1
A CONTRATADA deverá estar alinhada aos aspectos de sustentabilidade e às Políticas Ambiental Corporativa e de Responsabilidade Social Empresarial, considerando os seguintes aspectos: 
a. Valorização do ser humano, o equilíbrio econômico-financeiro e o meio ambiente; 

b. Promoção da máxima eficiência no uso dos recursos naturais e de materiais deles derivados; 

c. Geração de resultados sustentáveis ao longo do tempo; 

d. Incentivo à redução, reutilização, reciclagem e destinação adequada de resíduos, bem como à aquisição de bens cujos materiais sejam atóxicos ou biodegradáveis, buscando minimizar os potenciais impactos ambientais negativos; 

e. Economia da manutenção e operacionalização da edificação e a redução do consumo de energia e água nas contratações de obras e serviços de engenharia, por meio de tecnologias, práticas e materiais que reduzam o impacto ambiental. 

14.5.2
A CONTRATADA deverá possuir política empresarial que favoreça a economia de insumos e energia, produzam menos poluentes e utilizem o conceito de tecnologia ou produção mais limpa, contemplando, ainda políticas: 
a. De descarte planejado; 

b. De tratamento de resíduos de obras; 

c. De substituição de equipamentos e suas implicações na cadeia de suprimentos; 

d. De logística inversa; 

e. De logística reversa; 

f. Sócio-ambiental; 

g. De valorização do ser humano e o respeito à diversidade. 

14.5.3
Para comprovação das especificações desejáveis relacionadas à sustentabilidade será solicitada certificação, emitida por instituição oficial ou credenciada ou outro meio hábil de comprovação. 
14.5.3.1 
Em caso de inexistência da certificação referida, a CAIXA poderá realizar diligências para verificar a adequação do bem ou serviço às exigências aqui descritas. 
15
DAS OBRIGAÇÕES DA CAIXA

15.1
A CAIXA é responsável por promover o controle, acompanhamento e fiscalização da prestação dos serviços. 
15.1.1
O acompanhamento e fiscalização citado no item 15.1 tem a finalidade de garantir a execução do contrato, representada pela correspondência entre os trabalhos realizados pela CONTRATADA com as exigências previamente estabelecidas pela CAIXA, e garantir a conformidade orçamentária do contrato de forma que o valor pago não extrapole o valor contratado.

15.2
Cabe à CAIXA:

a. Solicitar à CONTRATADA a adequação da nota fiscal ou da fatura, se constatada divergência entre o faturado e o realizado; 

b. Receber e conferir os documentos fiscais emitidos pela CONTRATADA e os demais documentos necessários ao cumprimento das obrigações contratuais e tributárias, efetuar o ateste da execução dos serviços ou do fornecimento dos bens descritos na nota fiscal; 

c.  Controlar o saldo do contrato para evitar a extrapolação do Valor Contratado e para a adoção das providências cabíveis;
d. Notificar a CONTRATADA da situação irregular que se encontra face a necessidade de manter, durante toda a execução do contrato, as condições iniciais de habilitação, e solicitar a regularização sob pena de aplicação das penalidades previstas no contrato. 
e. Atestar os serviços prestados, com vistas a autorizar o pagamento da fatura.
15.3
A CAIXA emitirá, por meio dos seus sistemas corporativos, relatórios operacionais os quais servirão de base para ateste de prestação de contas e emissão de faturamento pela CONTRATADA. 

16
DA REMUNERAÇÃO DA CONTRATADA 

16.1
Pelos serviços prestados na forma deste instrumento, a CONTRATADA receberá, a título de remuneração mensal, percentual incidente sobre os valores arrecadados pela Loteria Federal, modalidade Instantânea. 
16.2
Será devida remuneração sobre os valores arrecadados para o produto, oriundos das faturas pagas pelos revendedores, decorrentes da comercialização de bilhetes.
16.2.1
Para fins de arrecadação, será considerado o valor total das faturas dos lotes validados pelos PV, cujas datas de vencimento ocorrem 30 dias corridos após sua validação no SISFOR.

16.3
Para a atividade descrita no item 14.2 - Prospecção / Abertura de Novos Pontos de Vendas, a CONTRATADA receberá, por PVLI credenciado pela CAIXA uma taxa de serviço.
16.4
A CAIXA efetuará mensalmente o pagamento à CONTRATADA, proporcionalmente às vendas mensais, mediante crédito em conta corrente mantida pela CONTRATADA, obrigatoriamente em agência da CAIXA após o ateste da Fatura pela CAIXA. 
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